
Bimensal . 0,70 euros . Propriedade: Forum Esposendense . Director: Nogueira Afonso . Director-Adjunto: Rua Reis . Sai às Sextas-feiras . Ano 22 . N° 469 . 17 de Agosto de 2012 

ffludw@m® @[® 7ontin -,c3c),@@n@2rwm® 

Centro de Atividades 
Náuticas: novo projeto 
já em marcha. 

m ii. iar.   (FAIRO DE ATIVR140 ÉS MOCAS 

Depois de concluir a recuperação do Edifício dos Socorros a Náufragos e recentemen-
te ter procedido à abertura do Museu Marítimo de Esposende, o Forum Esposendense 
já tem em execução outro projeto: a recuperação do antigo estaleiro naval e a sua 
transformação num Centro de Atividades Náuticas, virado para o rio e o mar. 
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AcfeNA 
MUSEU MARÍTIMO 
DE ESPOSENDE 
Terça a sexta-feira: 14h30- 19h 
Sábado e domingo: 10h- 12h, 
15h- 19h 
Estação de Socorro a Náufragos 

16 -19 AGOSTO 
11h00 - 24h00 
Feira à Moda Antiga 
Largo Rodrigues Sampaio, 
Esposende 

18 AGOSTO 
22h00 
Festival de Folclore 
Largo dos Bombeiros, Esposende 

19 E 26 AGOSTO 
22h00 
X Encontros de Fado e Poesia 
Sede Cooperativa Cultural Fão 
Entrada Livre 

19 AGOSTO 
22h00 
Concerto "Os Azeitonas" . 
Largo dos Bombeiros, Esposende 

24h00 
Fogo de Artificio 
Zona Ribeirinha de 
Esposende 

25 AGOSTO 
14h00 
Workshop "Iniciação à pintura 
sobre vidro" 
Centro de Educação Ambiental, 
Marinhas 

26 AGOSTO 
9h00 
Caminhada "Trilho das Cangos-
tas", Antas 
Inscrições abertas até 24 de 
Agosto em www.esposen-
de2000.pt 

10h00 
Feira de Artesanato 
Largo Rodrigues Sampaio 

31 AGOSTO 
Feira Medieval em Esposende 
Centro da Cidade de Esposende 

Artesã Joana Patrão na. 
Feira de Artesanato de 
Esposende, de Agosto 
Joana Patrão é a artesã que vai 

estar em destaque na Feira de Ar-
tesanato de Esposende do mês de 
Agosto, que se realiza no próximó 
dia 26. 
Natural da freguesia de Mari-

nhas, Joana Patrão dedica-se à 
pintura e criação de peças em 
tecido, decoração de madeiras, 
vidro e velas. 
É detentora de uma Licencia-

tura em Ensino Básico e foi du-
rante o período de desempre-
go que optou por desenvolver 
o gosto que sempre teve pelo 
artesanato, começando a criar 
as suas peças. Os tecidos sempre 
foram o seu grande fascínio pelo 
que pintá-los, moldá-los e decorar 
peças com eles é o que esta artesã 
gosta de fazer. Personaliza os seus 
artigos com nomes próprios e cria 
peças para festividades e eventos. 
Em 2011, Joana Patrão estreou-

se com algumas encomendas e tem 
vindo a participar regularmente na 

Feira de Artesanato de Esposende 
e em certames do mesmo género 
em diferentes cidades do norte do 
nosso país. 

A Feira de Artesanato de 
Esposende é uma organização da 
Câmara Municipal e decorre no úl-
timo de cada mês, entre as 10h00 
e as 19h00, no Largo Rodrigues 
Sampaio, com o intuito de pro-
mover o artesanato e os artesãos, 
proporcionando, simultaneamen-
te, animação na cidade. 

Recolhas de Sangue 
) A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 
em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza co-
lheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão 

dirigir-se, nos dias e aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 é as 12:00 
horas ao fim-se-semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para par-
ticiparem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
19 Agosto - Fão 
20 Agosto - Apúlia ( Praia) 
2 Setembro - Gandra 
9 Setembro - Mar  

Conversa de "Chácha" 
Estão a bater neste momento as 

doze badaladas no meu relógio. São 
zero horas do dia 1 de Agosto de 2012. 
Estamos no Verão, pelo menos o ca-
lendário diz que sim, se bem que este 
verão não me pareça o Verão de outros 
tempos, quando o calor se fazia sentir 
e puxava as pessoas para fora dê casa. 
Mulheres e Homens, vizinhos, senta-
dos na soleira da porta, conversavam 
de coisas do outro mundo: fantasmas, 
corredores que corriam fado, espíri-
tos malignos e bruxarias e, ao mesmo 
tempo, gozavam a fresquinha da noi-
te dos anos quarenta e cinquenta, do 
tempo em que não havia ladrões e em 
que se podia dormir a sono solto, com 
a porta de casa escancarada. O Salazar 
impunha respeito e quem pisasse o ris-
co ia deportado para as colónias, cha-
tear macacos, ou para o Tarrafal, que 
era hotel de " lixo". Voltando a apanhar 
o fio à meada, naquelas noites quen-
tes e calmas, a canalhada brincava até 
altas horas da noite às escondidas, a 
apanhar "tecelões" que se juntavam 
nas esquinas das beiradas dos telha-
dos e que eram pronúncio de Verão e 
de calor, acavalando-se uns em cima 
dos outros e caindo ao chão para gáu-
dio do rapazio que, por vezes, sacri-
ficavam algum, enfiando-lhe um junco 
para os ver zoar. O Verão era alegre em 
Esposende, principalmente o mês de 
Agosto, anunciando a Festa da Senho-
ra da Saúde, para alegria de miúdos e 
graúdos, uns para comprar um assobio 
de barro, outros para "estriar" roupa 
e calçado. Enquanto a ralé se conten-
tava em passear o fato novo, fazendo 
picadeiro na festa, a "finesse" e os ba-
nhistas dançavam o danúbio azul, na 
assembleia esposendense, enquanto 
a canalhada, por espreitar nas grades 
das portas, levava umas baciadas de 
água com que António da assembleia 
os mimoseava. Era proibido importu-
nar a "finesse" com figuras ranhosas. 
De qualquer maneira, Esposende era 

muito mais alegre, com arraiais minho-
tos e com o levar do mastro em carros 
de bois, para erguer no souto da Se-
nhora da Saúde para anunciar a festa. 
A nossa piscina, naqueles verões quen-
tes, era o rio limpinho e de águas cris-
talinas, sem porcarias, onde a canalha-
da se refrescava da canícula e não era 
raro ver mulheres em combinação a to-
marem banho, quem sabe para deixar 
o cheiro ao mijo e outros cheiros, por-
que a higiene andava arredia da casa 
dos pobres por falta de condições. Era 
assim e ninguém tem culpa, mas havia 
calor e alegria. Já falei demais (conver-
sa de "chácha"). E agora ... adiante. 
Já aqui disse que o recente arranjo da 

Zona Ribeirinha ficou bonito. 3á apontei 
algumas falhas naquele arranjo, mas 
faltou apontar a falta de papeleiras em 
todo o percurso. As pessoas que cami-

nham geralmente levam garrafas de 
água e é certo e sabido que, depois de 
vazias, na falta de papeleiras, vão pa-
rar o chão e/ou para o rio. Fica à aten-
ção de quem deve suprir aquela falha. 
Por falar em papeleiras, reparei que 

há algumas papeleiras na cidade que, 
espreitando para dentro, estão sempre 
limpinhas, sabem porquê?... Porque 
não têm fundo! Já sabe: quando utili-
zar uma dessas papeleiras meta o pa-
pel por cima e apanhe-o logo em baixo. 
A pista para ciclistas na zona Ribeiri-

nha precisa de sinais pintados no chão, 
para tanto os ciclistas como os peões 
saberem o lugar que ocupam, porque 
já se vêem ranchos de pessoas a pas-
sear na pista de ciclistas e ciclistas no 
passadiço dos peões. 
Passando uma vista d'olhos pelo ar-

ranjo das ruas Losa Faria e da Mala 
Posta reparei que a qualidade de cubos 
aplicados naquelas ruas é fraca, con-
trastando com a boa qualidade das 
guias de granito. Os acabamentos dei-
xam muito a desejar, principalmente 
na rua da Mala Posta. Se há fiscaliza-
ção, abram os olhos. 
Mais uma vez pergunto, que está 

Esposende a fazer no distrito de Braga? 
Os nossos anseios nunca pesaram mui-
to na balança do distrito e os transpor-
tes entre Esposende e á capital são 
escassos e, dos poucos que há, somos 
um simples apeadeiro. No século em 
que estamos, para fazer trinta quiló-
metros, que é a distância que nos se-
para da capital do distrito, são precisas 
duas horas, com paragem e muda de 
autocarro em Barcelos. Até o comboio 
chegou à Póvoa de Varzim, virou para 
leste, passou por Barcelos e foi "desa-
guar" a Viana do Castelo. Ninguém se 
"atravessou" pelo projeto concluído do 
Ramal Póvoa-Esposende. Está na hora 
de os esposendenses abrirem os olhos. 
Querem a anedota? Então ai vai. 
No meio de um julgamento, pergun-

tou o juiz: - O Senhor chegou a casa 
mais cedo e encontrou a sua mulher na 
cama com outro homem, correto? 
- Correto, Meritíssimo! - Diz o réu de 

cabeça baixa. 
Continua o juiz:- Então o senhor pe-

gou sua arma e deu um tiro na sua mu-
lher, matando-a na hora, correto? 
- Correto, Meritíssimo! - Repete o réu 
- E porque é que o senhor atirou nela 
e não no amante? 
O réu responde: - Senhor Juiz, pare-

ceu-me mais sensato matar uma mu-
lher uma única vez, do que um homem 
diferente todos os dias. 

Absolvido na Hora! Corno, mas sen-
sato!!! 
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Há 100 anos faleceu o ilustre esposendense 
MANUEL JOSÉ ALVES DE AZEVEDO 
(continuação) 

ATIVIDADE INDUSTRIAL 
A "FÁBRICA DE MANTEIGA DE S. PAIO D'ANTAS'f 
A contenda entre o industrial e o professor resol-

veu-se quando este obteve a aposentação antecipada 
em 1902 (aos 42 anos de idade, por doença) e foi mo-
rar para Deocriste. No ano seguinte, Barbosa Viana 
sugeriu ao senhor Azevedo a compra da desnatadeira, 
o que veio a concretizar-se a 10 dezembro de 1903. 
Este, fiel à asserção anterior, propôs-se transformá-la 
numa verdadeira fábrica de manteiga. 
Mantendo os anteriores dois empregados (Joaquim 

Martins Vitorino e José da Silva, "Ilhéu", concunha-
dos), tratou imediatamente de construir novas insta-
lações fabris na sua propriedade, Quinta da Cachada, 
que mandara agricultar e fizera circundar por altos 
muros. Embora tivesse delegado em seu filho Alfre-
do a gerência da Papelaria Azevedo, desde maio de 
1901, é evidente que, residindo no Porto a maior par-
te do ano, não podia dedicar-se à nova indústria que 
tinha acabado de adquirir. Equipou as novas instala-
ções com maquinaria moderna e encarregou da ge-
rência, por íntima relação familiar, o Sr. José Dias Fer-
reira (Antas, 24.5.1864 - 12.6.1931) o qual, embora 
residindo no lugar de Belinho, tinha já em construção 
uma nova casa, próxima da fábrica, onde passaria a 
viver com a família a partir de 1906. 
Imediatamente submeteu a análise, no Porto, a 

manteiga que passou a ser fabricada sob sua respon-
sabilidade, cujo resultado foi o seguinte: "A mantei-
ga tem a reação levemente ácida, aspeto normal, cor 
amarelada, é grata ao paladar e de cheiro agradável". 
Em conclusão: "Manteiga pura, boa". 
Passado um ano, e sem interromper a produção 

de manteiga, a's novas instalações estavam prontas. 
No dia 6 de fevereiro de1905, o correspondente em 
Viana do Castelo do diário portuense "O Primeiro de 
Janeiro" veio assistir à inauguração e no dia seguinte 
escreveu: 

"Ontem, por amável convite dos seus proprietá-
rios, assisti à festa da inauguração da nova fábrica 
de manteiga em S. Paio de Antas. Surpreendeu-me a 
instalação, modelar no que diz respeito a luz, a limpe-
za, a asseio, bem arejada e com uma montagem que 
nada deixa a desejar. 
No rés do chão vêem-se o escritório, o depósito, 
a oficina, o depósito de água, os fogões e depois os 
anexos, com os currais, nitreiras, etc. Os aparelhos 
ingleses e alemães são o que há de mais perfeito: 
desnatadeira, batedeira, machadeira, etc., dizem 
como os Srs. Azevedo & Filho dessa praça quiseram 

dotar a sua aldeia de um estabelecimento à altura. E 
o que mais me surpreendeu é que na fábrica não há 
manteiga em depósito, fabricando só a consumida, 
para não se dar o que é muito vulgar, da manteiga 
retida e já rançosa, e depois de misturada até com 
margarina, formar vários tipos de manteiga, quando 
o tratado que tenho na minha estante diz que o leite 
puro não dá mais que um tipo de manteiga. 
Seriíssimo nos seus contratos, o Sr. Alves de Azeve-

do será incapaz de prejudicar o bom nome dos produ-
tos da sua fábrica: - excelente garantia para os que 
consumam a manteiga da fábrica em questão. E ele, 
filho de S. Paio de Antas, prestou grande serviço à sua 
terra natal e às freguesias circunvizinhas: só na com-
pra do leite, por ano espalha alguns contos de reis, 
não me referindo ao pessoal que emprega. 
E não dá esta indústria margem a grandes lucros e 

está sujeita a muitos percalços, e apenas na engorda 
de suínos, nas nitreiras e no fabrico do queijo que no 
nosso país se não faz em condições de ser bem aceite 
no mercado, dá remuneração mais um pouco avanta-
jada. Esta indústria, que se vai desenvolvendo, é da 
maior utilidade para o nosso agricultor que fica tendo 
na criação do gado vacum uma boa fonte de receita. 
Agradecendo as saudações que foram feitas à em-

presa e redação deste jornal, mais uma vez felicito 
o Sr. Manuel José Alves de Azevedo e seu filho Sr. 
Alfredo Alves de Azevedo."39 
A princípio, a manteiga de S. Paio de Antas só era 

vendida nos estabelecimentos comerciais dos conce-
lhos mais próximos. Graças às relações da Papelaria 
Azevedo, onde também era comerciada, foi lançada 
nos merca-
dos do Porto 
e de Lisboa, 
com muito 
boa aceita-
ção, em latas 
de 5 quilos, 1 
quilo, 500 e 
250 gramas, t  
a que correspondiam os preços de 5$000, 1$000, 500 
e 250 reis. 
Em 12 de março de 1909, a marca foi registada na 

Direção Geral do Comércio e Indústria e anunciada 
nos n.os 129, 130 e 131 do Diário do Governo, pu-
blicados a 12, 14 e 15 de junho do mesmo ano: "N.o 
11:744. - Classe 64.a - Manoel J. Alves de Azevedo & 
Filho, portuguezes, proprietarios em S. Paio de Antas, 
Esposende, e estabelecidos com papelaria e typogra-
phia no Largo dos Loyos n.os 18 a 20, no Porto. A 
marca consiste em: 

Como se vê na imagem retangular, destinada a 
abraçar a lata redonda, o desenho representa a " Pon-
te do Grillo" sobre o rio Neiva, com a azenha do mes-
mo nome e respetivo açude. A imagem circular, com 
uma lavradeira a mungir uma vaca, alheada dos pro-
testos e 'do olhar preocupado da cria, era colada à 
tampa da lata. 

Esta marca registada foi mais tarde readaptada por 
Alfredo Dias Ferreira, filho primogénito do gerente e 
depois herdeiro da empresa, para exposição no antigo 
Palácio de Cristal, como mostram as imagens seguin-
tes. 

Em 1918, no fim da Grande Guerra e devido à epi-
demia que ficou conhecida por "pneumónica", e que 
tantas vítimas fez, as fábricas de manteiga foram 
proibidas de funcionar devido ao risco de escassez do 
leite. Mas o interesse por esta indústria, mercê do 
êxito da Fábrica de Manteiga de S. Paio de Antas, au-
mentou de tal forma que se anunciavam novas fábri-
cas em freguesias vizinhas. Em 1920, o gerente José 
Dias Ferreira tinha conseguido para seu filho Alfredo, 
recentemente casado, o estatuto de "sócio gerente". 
Em dezembro de 1922 foi-lhe cedido pela família Aze-
vedo o alvará da fábrica, e em 1927 promoveu para 
outro dos seus filhos, Manuel, que casara em Mari-
nhas, a construção de nova fábrica no lugar de Rio de 
Moinhos. 
Quando, pelas festas a S. João de 1928, se realizou 

em Braga a " Feira de Amostras", com a presença do 
recentemente eleito Presidente da República, Oscar 
Carmona, entre os industriais instalados no "stand" 
de Esposende constavam os irmãos Alfredo e Manuel 
Dias Ferreira expondo manteiga das suas fábricas de 
Antas e de Marinhas. 
Ainda nesse ano e no seguinte há notícias de duas 

novas desnatadeiras, a primeira em Antas, no lugar 
do Freixo, do esposendense Dr. Artur de Barros Lima, 
a outra em Forjães, dos comerciantes Ribeiro & Ribei-
ro, em prédio anexo à sua loja. Mais tarde aparecem 
referências a outras empresas de laticínios, nomeada-
mente de Francisco Tavares de Pinho, em Palmeira de 
Faro, e de Martins & Rebelo, em Mar.4° 
Porém, na noite de 15 para 16 de novembro de 

1930, em Marinhas, um incêndio destruiu totalmente 
a fábrica de Manuel Dias Ferreira. 

(continua) 
Notas 
39 - O PRIMEIRO DE JANEIRO, n.° 31 - 9 de fevereiro de 1905. 
40 - ANUÁRIO COMERCIAL DO MINHO - Porto, 1942. 

O poeta de Belinho 

Correspondência de Trindade Coelho para 
António Corrêa d'Oliveira 
Em Coimbra, na Casa da Cultura, foi 

feita a apresentação do volume "Cor-
respondência de Trindade Coelho para 
António Corrêa d'Oliveira". São cerca 
de cinquenta as cartas que o grande 
escritor de Mogadouro dirigiu ao jo-
vem poeta de S. Pedro do Sul, entre 9 
de Fevereiro de 1897 e 2 de Fevereiro 
de 1901, e que o Doutor J. M. da Cruz 
Pontes, professor catedrático jubilado 
da Faculdade de Letras da Universi-
dade de Coimbra, coligiu, organizou e 
prefaciou, assim como anotou. 
Cruz Pontes foi amigo como familiar 

do poeta que, desde o casamento, re-
sidiu em Belinho, lugar da freguesia de 
S. Paio d'Antas, em Esposende. Tendo 
ao seu dispor o espólio do poeta e es-
tudando as revistas e autores daquela 

época, o Doutor Cruz Pontes explica-
nos a importância que Trindade Coe-
lho teve na história literária e na vida 
de Corrêa d'Oliveira, poeta que, em 
1987, publicou o primeiro livrinho de 
versos, Ladainha, que Trindade saudou 
na crítica que fez no jornal O Repor-
ter, de Lisboa. Depois, empenhou-se 
na edição do segundo livro, Eiradas, e 
conseguiu-lhe colocação em Lisboa. Se 
assim não fora, Corrêa d'Oliveira seria 
um bucólico cantor do rio Vouga e das 
paisagens da Beira. 
Em Lisboa, influenciado pelas leituras 

de Edouard Schuré e outros, tornou-se 
num panteísta ou pampsiquista, que 
valeria a pena estudar e comparar com 
Teixeira de Pascoaes, de quem foi ami-
go. Casando em 1912 com Dona Maria 

Adelaide de Abreu Gouveia, regressou 
à cristã fé da infância e veio a ser o au-
tor de um grande poema de inspiração 
cristã, Verbo Ser e Verbo Amar ( 1926). 
As cartas reproduzidas no autógrafo 

são importantes também para a com-
preensão do autor de Os Meus Amores, 
In Illo tempore e outros livros. 
Camilo Castelo Branco é referido em 

um parágrafo das Noites de Insónia e 
em amigas atitudes que recebeu de 
Trindade Coelho no início da vida lite-
rária. 
Algum exemplar remanescente de 

Seis Estudos sobre o Poeta António 
Corrêa d'Oliveira, de Cruz Pontes, que 
não foi nunca colocado nas livrarias, 
poderá existir e ser pedido para Livra-
ria-Alfarrabista João Soares, na Rua 

Raul Saleiro 

das Flores, 40 (4050 - 262 Porto). 
E poderá perguntar-se se não haverá 

quem reedite Verbo Ser e Verbo Amar, 
desde há muito esgotado. Não é caso 
de nos interrogarmos também se não 
seria de fazer-se em Esposende uma 
sessão de apresentação desta obra 
sobre o Poeta de Belinho, que o leitor 
encontrará na Livraria Cávado, na Rua 
1.0 de Dezembro? 
Registe-se que Corrêa d'Oliveira tem 

o seu busto em bronze, em Esposende, 
a par do pintor Henrique Medina. E não 
foi dado a uma das escolas da cidade 
o nome do Poeta de Belinho, lugar da 
freguesia de S. Paio de Antas? 

J. M. Cruz Pontes 
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Rotary Clube de Esposende 

Luís Cassiano sucede a 
Dr. Costa e Silva 
No passado dia 3 de Julho pro-

cedeu-se a mais uma transmis-
são de tarefas no Rotary Clube de 
Esposende, tendo cessado funções 
de Presidente o Rotário Dr. José 
Alberto Costa e Silva, passando a 
assumir as mesmas funções o for-
janense Luís Cassiano Lages, 
que, assim e durante um ano, 
estará na presidência de uma 
Instituição que trabalha em 
prol de causas socias desde 
1978. 
"É com muita honra, estima, 

consideração e prazer que as-
sumo este desafio" afirmou o 
novo presidente do clube con-
celhio, revelando ainda que, 
apesar da conjuntura econo-
mia de incerteza em que nos 
encontramos, "o Rotary Clube 
de Esposende irá procurar, 
junto de todos os players da comu-
nidade, criar parcerias, maior inte-
ração e comunicação, de modo a 
que o Clube aumente a sua visibi-
lidade e possa, de facto, intervir e 
prestar o seu apoio à comunidade". 
Ainda a pensar no mandato que 
acaba de assumir, Luís Lages pre-
tende dar continuidade aos projec-

tos em curso, " reforçar o compa-
nheirismo no clube, uma vez que 
um quarto do actual quadro social 
tem menos de quatro anos", e au-
mentar o quadro social do mesmo 
em "pelo menos dois novos sócios, 
preferencialmente do sexo femini-

no, para equilibrar e criar dinâmica 
à relação existente no círculo ro-
tário". 
Durante o mandato que acaba 

de finalizar, também o Dr. Costa e 
Silva tentou dar continuidade aos 
projectos que estavam em curso, 
como é o caso "do banco de lei-
te, das cadeiras de rodas, das boi-

Festival da Juventude 2012 
O evento realizou-se entre os dias 10 e 12 de 

Agosto, em vários locais da cidade. Promovido pelo 
Município de Esposende, o Festival da Juventude 
2012 integrou um conjunto variado de atividades. 
No dia 10, teve lugar a iniciativa Noite de Fados e 

poesia, inserida no projeto " Poesia e Café com Cho-
colate", da autoria do poeta Jorge Braga, atividade 
que contou com a presença dos jovens fadistas do 
concelho os irmãos Pedro e Francisco Pestana e Fi-
lipa Menina. 
No dia 11 realizou-se o evento de moda "Esposende 

Fashion", noticiado noutra página desta edição, e 
ainda neste dia teve lugar a Festa da Juventude, in-
titulada Night Party. 

sas de estudo patrocinadas pelo 
clube, assim como a aquisição de 
material para o IPO". Segundo o 
mesmo, houve ainda, durante o 
seu mandato, uma preocupação 
em realizar palestras mensais, de 
cariz social, sob diversas temáti-

cas, como o caso da palestra 
sobre a "Violência Domestica", 
que teve efeito ainda durante 
a sua presidência. Um aspecto 
de continuidade do qual se or-
gulha é o facto de, anualmen-
te, realizarem a Festa de Natal 
com os meninos da Associação 
ASCRA- Apúlia, "normalmente 
atribuindo-lhes uma prendinha, 
dentro do que eles qüerem e 
também dentro do possível. É 
sempre um momento emocio-
nal e muito gratificante", decla-
rou Alberto Costa e Silva. 
O Rotary Clube de Esposende, a 

funcionar desde 23 de Janeiro de 
1978, é totalmente aberto à comu-
nidade, por isso qualquer indivíduo 
pode frequentar as reuniões de 
trabalho, seja ao café ou ao Jantar, 
sessões que se realizam no Hotel 
Suave Mar, em Esposende. 
Joana Laranjeira 

No dia 12 de Agosto, Dia Internacional da Juventu-
de, decorreu o JUV FUN PARK, um conjunto de vários 
equipamentos de diversão e actividades radicais. A . 
festa continuou à noite com um concerto com a par-
ticipação das bandas Black Jack, Approaching Sola-
ris, The BrainScape e Big Blind. Ainda no dia 12, os 
jovens entre os 12 e os 30 anos tiveram um descon-
to de 10% nas entradas nas Piscinas Foz do Cávado, 
em Esposende, e nas Piscinas Municipais de Forjães. 
Associada ao Festival da Juventude esteve uma 

campanha de solidariedade, designada "Juventude 
por uma causa... ", e que este ano reverte a favor da 
Associação Portuguesa de Paramiloidose — Núcleo de 
Esposende". 

Romaria de S. Bartolomeu 
A multissecular Romaria em hon-

ra do Apóstolo e Mártir S. Bartolo-
meu, padroeiro de S. Bartolomeu 
do Mar, no concelho de Esposende, 
realizar-se-á de 15 a 24 de agos-
to, com um programa que tem no 
tradicional Banho Santo e oferta 
do frango preto o cartaz único do 
país. 

PROGRAMA 
O programa inicia-se no dia 15, 

com as novenas em honra do Pa-
droeiro, cerimónias que decorrem 
na igreja paroquial, pelas 19,30 
horas, com destaque para os cân-
ticos característicos dos atos reli-
giosos. 
Coro da Novena 
,"Bartolomeu amparai-nos 
Pelo vosso santo amor; 
Tende de nós piedade, 
Pedi por nós ao Senhor." 

No dia 19, de tarde, junto ao Cru-
zeiro da Praia, realiza-se o I Fes-
tival Folclórico com a participação 
do Rancho da Acrene, Oliveira de 
Frades, Ronda Típica de Vila Chã 
e Grupo de Danças e Cantares de 
Marinhas, os dois de Esposende. 
No dia 20, à noite, há a atuação 

do Grupo Musical " Miragem". 
No dia 21, durante o dia, o Grupo 

de Bombos de Antas, Esposende, 
percorre a freguesia a anunciar as 
festividades. As 17,30 horas, de-
corre a recolha dos andores com a 
participação da Fanfarra dos Escu-
teiros de S. Bartolomeu do Mar. À 
noite, está programada a atuação 
do Grupo " Myllenium". 
No dia 22 decorre a tradicional 

Feira do Linho, onde são transacio-
nados os mais diversos artigos e 
utensílios para a agricultura, ativi-
dade ainda hoje marcante na vida 
da população local. Para a noite 
está marcado o II Festival Folcló-
rico com a presença dos Ranchos 
das Bordadeiras de Cardielos, Via-
na do Castelo, Palmeira de Faro, 
Esposende, Santa Eugénia, Barce-
los e "As Moleirinhas de Marinhas", 
Esposende. 
O dia 23 é dedicado às Bandas 

de Música. Ao princípio da tar-
de, dão entrada no recinto do 
adro paroquial, as Bandas de S. 
'Paio d'Antas, Esposende e a de 
Famalicão, as quais atuam ao lon-
go da tarde e noite. A meia noite é 
lançado o fogo de artifício. 
O dia 24 é dedicado ao padro-

eiro, o Apóstolo S. Bartolomeu. A 
partir das 7 horas decorrem mis-
sas na igreja paroquial, sendo que 
pelas 11 horas haverá a Missa So-
lene com a participação especial 
da Banda de Música de S. Tiago de 
Lobão, que entrara, no recinto da 
festa às 9 horas. As 14,30 horas 
decorre a entrada da Fanfarra dos 
Escuteiros de S. Bartolomeu do 
Mar e, às 15 horas, sa,i em direção 
ao mar, a procissão constituída por 
dezenas de figurados religiosos, 
andores de flores naturais, Fanfar-
ra dos Escuteiros, banda de música 
e autoridades civis militares e reli-
giosas. No Cruzeiro da Praia, com 
os andores voltados para o oce-
ano, decorre o Sermão e Benção 
do mar. No final da procissão há 
o leilão dos frangos oferecidos ao 
Santo, revertendo a receita para a 
Comissão de Festas. 
A noite, atuam as artistas An-

dreia, Suzana e Saúl terminando 
as festividades com um espetáculo 
piro musical. 
As festividades têm o apoio do 

Centro Social da Juventude de Mar, 
da Junta de Freguesia de Mar e da 
Câmara Municipal de Esposende. 
Sampaio Azevedo 

AUTARQUIA COLABORA COM A GNR NO PA-
TRULHAMENTO DA ZONA URBANA 
Tendo em vista a segurança pública, a Câmara 

Municipal de Esposende estabeleceu um protocolo 
com a Guarda Nacional Republicana, visando a cria-
ção de uma brigada de patrulhamento em bicicleta. 
Esta nova unidade de segurança já se encontra em 
funções. 
Do protocolo consta a cedência de duas bicicletas 

(Merida Matts TFS 300), por parte da Autarquia, 
ao Posto territorial da GNR de Esposende. A entre-
ga das bicicletas realizou-se recentemente nas ins-
talações da GNR, onde João Cepa, Presidente da 
Câmara Municipal, referiu que " a segurança é um 
factor determinante para a qualidade de vida das 
populações, razão pela qual a Autarquia tem vindo, 
dentro das suas possibilidades, a manter um espíri-
to de colaboração com a GNR". Ainda durante a sua 
intervenção, o Autarca aludiu a construção do Posto 
de Segurança Pública, futuro Posto da GNR, como o 
mais expressivo exemplo da importância que o Mu-
nicípio atribui às questões da segurança e reiterou a 
"permanente e total disponibilidade para colaborar 
com a Guarda Nacional Republicana", tendo no final 
deixado um elogio ao "excelente trabalho" que os 
efectivos da GNR têm desenvolvido no concelho. 

Por sua vez, o Comandante do Comando Terri-
torial de Braga da GNR, Coronel Mota Gonçalves, 
agradeceu "o empenho, o investimento e a sensi-
bilidade da Câmara Municipal de Esposende para 
os factores da segurança pública". Relativamente 
à construção do Posto de Segurança Pública, Mota 
Gonçalves referiu que "com o novo edifício vamos 
ter mais dignidade de funcionamento, melhor habi-
tabilidade e os cidadãos serão melhor servidos". O 
comandante Mota Gonçalves assegurou ainda que 
a Autarquia pode continuar a contar com a insti-
tuição GNR, garantindo que procurará dar o má-
ximo por mais e melhor segurança no concelho de 
Esposende. 
Nesta cerimónia simbólica estiveram também 

presentes o Vereador da Protecção Civil da Câmara 
Municipal de Esposende, Benjamim Pereira, o Co-
mandante do Posto da GNR de Esposende, 1.° Sar-
gento Carvalho Barreto, e o Comandante do Desta-
camento Territorial de Barcelos, Rui Brito. 

MAESTRINA CAROLINA CAPITÃO GALARDO-
ADA 
A maestrina da Banda de Música de Belinho, Ana 

Carolina Capitão, foi galardoada, no passado dia 21 
de Julho, com o prémio de direcção de orquestra, 
no EnOS — Estágio Nacional de Orquestra de So-
pros. Realizado desde 2008 na vila alentejana de 
Portei ( Évora), o Estágio Nacional de Orquestra de 
Sopros junta anualmente alguns dos melhores ar-
tistas de todo o país, na área de orquestra de sopros 
e direcção musical. Criteriosamente seleccionados, 
os alunos usufruem de uma intensiva semana de 
trabalho musical, lecionado por professores de al-
tíssima qualidade e mérito nacional e internacional. 
O curso de direção culmina numa apresentação pú-
blica em concerto, dirigido pelos alunos, onde os 
mesmos são avaliados pela orquestra, público, ma-
estro e restantes professores, tendo Carolina Capi-
tão arrecadado o prémio de melhor aluna nesta V 
edição EnOS 2012. 
Ana Carolina Capitão mostrou-se satisfeita com a 

Menção Honrosa que recebeu, tendo afirmado que 
se sente ainda com mais vontade de apostar na sua 
formação enquanto maestrina. "Receber este pré-
mio é um reconhecimento do meu trabalho, é resul-
tado de muito esforço, dédicação e horas de estudo 
em prol de um objetivo" destacou a maestrina. 
Oriunda de uma família com muita tradição musi-

cal, nomeadamente ligada às Bandas Filarmónicas, 
Ana Carolina iniciou os seus estudos musicais aos 
9 anos de idade, Atualmente é docente de clarinete 
no Centro de Formação Musical de Belinho, docente 
na Escola de Música de Esposende e Maestrina na 
Banda de Música de Belinho. 
Joana Laranjeira 



Comemorações dos 20 anos da Biblioteca 
Municipal de Esposende 
Em 25 de junho de 1992, 

foram inauguradas as atuais 
instalações da Biblioteca Muni-
cipal de Esposende, posterior-
mente denominada Biblioteca 
Municipal Manuel de Boaven-
tura. Para comemorar a efe-
méride, ou seja, o 20.0 aniver-
sário, a Câmara Municipal de 
Esposende organizou e concre-
tizou, no passado mês de 
junho, um rico programa 
de acontecimentos sócio-
culturais. A Biblioteca 
Municipal de Esposende 
funciona no atual edifício 
há 20 anos, a maior par-
te dos quais sob a supe-
rior direção e orientação 
da bibliotecária, Dr.a Lu-
ísa Leite, que, liderando 
uma equipa de dedicados 
profissionais e sempre 
em sintonia com o po-
der político municipal, foi 
a principal responsável 
pela seleção, prepara-
ção e pelo êxito alcançado até 
ao momento, tendo em conta 
todos os eventos já decorri-
dos, sem esquecer o que tem 
vindo a fazer para legar aos 
vindouros a rica história des-
ta Biblioteca, realçando-se as 
importantes parcerias com as 
escolas do concelho e a realiza-
ção de um enriquecedor filme, 
digno de ser visto por qualquer 
cidadão, que reúne momen-
tos ricos e únicos, retratando, 
até ao presente, "episódios" 
valiosíssimos da vida cultural 
deste Serviço público também 
de educação. De entre outros 
acontecimentos do programa 
das comemorações, igualmen-
te ricos e muito participados, 
relevamos o encontro com o 
poeta Manuel António Pina, au-
tor de livros infantis e tradutor, 
que teve lugar no dia 22 de Ju-
nho, no Auditório da Biblioteca 
Municipal, que se revelou pe-
queno para acolher tantos ad-
miradores da sua obra. 
Nesta sessão foi exibido par-

te do documentário "Um Sítio 
Onde Pousar a Cabeça", da au-
toria do jornalista Alberto Ser-
ra, com realização de Ricardo 
Espírito Santo, revelando Ma-
nuel António Pina na primeira 
pessoa, com testemunhos de 
amigos, familiares e e5pecia-
listas da sua obra, através de 
uma narrativa audiovisual que 
abarca a poesia, crónica, a li-

teratura para crianças e o te-
atro. Recorde-se que Manuel 
António Pina, é Licenciado em 
Direito pela Universidade de 
Coimbra, foi jornalista, editor 
e chefe de redação do Jornal 
de Notícias, sendo, atualmen-
te, colunista da revista Visão, 
e tem colaboração dispersa por 
outros órgãos de comunicação 

xoto recordou a instalação e.o 
início do funcionamento da Bi-
blioteca Municipal, na Casa do 
Arco, em 1992. 
Já Alberto Figueiredo falou, 

com emoção, dos tempos em 
que foi autarca, considerando 
esse período "o mais feliz da 
minha vida porque sentia mo-
tivação e gosto em fazer algo 
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longo destes 20 anos, culmi-
nando com a recitação de dois 
poemas por Cristina Amorim e 
Marina Amorim, leitoras assí-
duas da biblioteca. 
Nesta conversa foram abor-

dadas as expectativas de en-
tão, revelados os sonhos que 
estiveram na génese da criação 
da biblioteca, bem como os de-

safios atuais, havendo 
oportunidade também 
para perceber o que os 
leitores sentem da sua 
Biblioteca. Numa sessão 
de histórias, memórias 
e afetos foi tertúlia in-
formal e intimista. 
Em jeito de retrospe-

tiva das iniciativas já 
realizadas, no âmbito 
do programa das come-
morações do 20.0 ani-
versário da Biblioteca 
Municipal Manuel Boa-
ventura, de Esposende, 
enumeramos a Exposi-

ção "Manuel de Boaventura: o 
Povo é mestre de ficcionistas", 
que continuará patente na Bi-
blioteca Municipal até final do 
Agosto; a exposição de traba-
lhos desenvolvidos pelos alu-
nos das escolas do Agrupamen-
to de Escolas de Marinhas, no 
âmbito do projeto de promoção 
da leitura " Florestas de contos, 
Chapéus de ideias", expos-
tos, durante uma semana, nas 
montras de alguns estabeleci-
mentos comerciais da cidade, 

social, entre imprensa, rádio 
e televisão. Foi professor da 
Escola Superior de Jornalismo 
do Porto e membro do Conse-
lho de Imprensa. Nos últimos 
34 anos, a sua obra notável foi 
já homenageada com diversos 
prémios, tendo-lhe sido atri-
buído, em 2011, o Prémio Ca-
mões. 
Outro momento altó das co-

memorações ocorreu no dia 23 
de junho, com a realização da 
tertúlia " Biblioteca, 20 anos de 
histórias e de afetos: a voz dos 
leitores e dos protagonistas", 
programa que contou com a 
presença de Alberto Queiroga 
Figueiredo, Penteado Neiva e 
António Maranhão Peixoto; e 
Benjamim Pereira, Jaquelíne 
Areias e Maria Luísa Leite, pro-
tagonistas do antes e do agora, 
diretamente ligados à Biblio-
teca Municipal, que estabele-
ceram, nesta tertúlia, diálogo 
com os leitores e público sobre 
a importância da Biblioteca na 
vida da comunidade. 
Assim, perante uma vasta e 

atenta assistência de leitores 
e frequentadores da Bibliote-
ca Municipal, Albino Penteado 
Neiva começou por traçar a 
história da Biblioteca desde o 
seu começo, na Rua da Ribeira, 
em 1984, referindo o relevan-
te papel da fundação Calouste 
Gulbenkian. 
Por seu turno, Maranhão Pei-

pelas pessoas do meu conce-
lho". Durante a sua interven-
ção, Alberto Figueiredo salien-
tou, ainda, que apesar de ter 
sido difícil arranjar dinheiro 
para construir a Biblioteca, a 
tarefa mais árdua seria dinami-
zá-la e incutir-lhe a atividade 
que hoje tem, reconhecendo 
que esta dinâmica se deve ao 
trabalho e empenho dos seus 
colaboradores. 
Face ao testemunho de Al-

berto Figueiredo, Benjamim 
Pereira, Vice-presidente da 
Câmara Municipal, confessou 
que revê no atual Executi-
vo, liderado por João Cepa, o 
modelo de rigor e boa gestão, 
realçado por Alberto Figueire-
do durante a sua intervenção. 
O Vice- Presidente da Câmara 
Municipal referiu que o Execu-
tivo mantém a aposta na po-
lítica de dinamização cultural, 
evidenciando que a Biblioteca 
continuará a acompanhar a 
evolução das novas tecnolo-
gias numa linha de intervenção 
e proximidade com o muníci-
pe. O autarca manifestou que, 
no âmbito da política definida 
para a área cultural, ambicio-
nam agregar num único espaço 
o Arquivo Histórico Municipal e 
a Biblioteca. 
No momento dedicado aos 

leitores foram várias as pala-
vras de elogio e agradecimen-
to ao trabalho desenvolvido ao 

que, dessa forma, se associa-
ram às comemorações; a Hora 
do Conto "Tapete de Histórias", 
evento seguido de uma sessão 
de poesia e música, com os 
alunos do Ensino Articulado de 
Música de Forjães, da Escola de 
Música de Esposende; a Expo-
sição "Castelos de Histórias", 
constituída por trabalhos ela-
borados pelas crianças e pais 
do jardim-de-infância de Santo 
António, de Palmeira de Faro, 
e, no Auditório da Biblioteca, 
a apresentação pelos pais das 
crianças do Jardim-de-infância 
de Santo António, de Palmeira 
de Faro, da opereta "Nos Cas-
telos de D. Afonso Henriques"; 
ainda no Auditório da Bibliote-
ca e a culminar as cerimónias 
agendadas para junho, teve 
lugar, no dia 25 desse mês, a 
projeção do filme " Biblioteca, 
20 anos de história(s)", segui-
da da apresentação "Lip dub" 
da Biblioteca, protagonizada 
por alunos da Escola Secundá-
ria Henrique Medina, enquanto 
os alunos do Ensino articulado 
de Musica de Forjães canta-
vam os Parabéns à Biblioteca, 
encerrando o programa na tar-
de desse dia com a realização 
do I Encontro de Bibliotecários 
do Distrito de Braga e, para os 
mais pequenos, decorreu, a 
Hora do Conto "Livros do cora-
ção". 
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A Biblioteca Municipal de Esposende foi criada em 
1984, em simultâneo e no mesmo espaço da Biblioteca Fixa 
no 28, da Fundação Calouste Gulbenkian, na Rua da Ribeira, 
em Esposende. Em 21 de Outubro de 1987, foi aprovado o 
Contrato-programa entre a Câmara Municipal de Esposende 
e o Instituto Português do Livro e da Leitura, com vista à 
construção de uma Biblioteca Municipal integrada no Pro-
grama da Rede Nacional de Bibliotecas Públicas. Em 25 de 
Junho de 1992, foi inaugurada a nova Biblioteca Municipal, 
projeto de recuperação da •antiga Casa do Arco e edifícios 
anexos, com uma parte de construção de raiz, localizada na 
rua Dr. José Maria de Oliveira e rua Senhora da Saúde. As-
sim, transitou para o novo edifício não só o espólio já exis-
tente, mas também o da Fundação Calouste Gulbenkian, que 
em 1994 o doou, definitivamente, à Biblioteca Municipal de 
Esposende. Em 17 de Outubro de 1996, por deliberação da 
Câmara Municipal de Esposende, Manuel de Boaventura foi 
designado patrono da Biblioteca, passando a partir de então 
a instituição a designar-se de Biblioteca Municipal Manuel de 
Boaventura ( BMMB). 

Bibliotecas de Praia assinalam 16 anos de funcionamento 
Criadas no Verão 1996, pela Câmara 

Municipal de Esposende, com o intuito 
de divulgar a leitura, as Bibliotecas de 
Praia de Esposende alcançaram desde 
logo um grande êxito junto dos seus 
frequentadores e da população em ge-
ral. 
O projeto, inicialmente desenvolvido 

junto à Foz do Rio Cávado, foi finan-
ciado, em 2008, pela Comunidade Eu-
ropeia e alargado, posteriormente, a 
outras praias do concelho, tendo, atu-
almente, quatro Bibliotecas de Praia, 

nomeadamente em Cepães, Suave 
Mar, Ofir e Apúlia. O principal intuito 
do projeto é o de disponibilizar livros 
de diferentes géneros, do romance à 
prosa, passando pela poesia, literatura 
infanto-juvenil, bem como os periódi-
cos de informação e atualidade, desde 
o jornal diário ao semanário, até às 
revistas de carácter generalista a ou-
tras mais especializadas. Através das 
Bibliotecas de praia é ainda possível 
saber informações de ordem turística, 
nomeadamente sobre o concelho ou 

ainda agilizam o contacto com o Servi-
ço de Turismo da Autarquia. 
No ano em que se assinalam 16 

anos deste projeto, consolidado na 
comunidade local e nos veraneantes, 
com uma frequência média anual de 
15 000 utilizadores, a Câmara Muni-
cipal substituiu as antigas estruturas, 
que se apresentavam já um pouco de-
gradadas, realizando um investimen-
to superior a 16 000 euros. As novas 
estruturas têm a vantagem de serem 
amovíveis, podendo ser retiradas no 

final da época balnear, não ficando ex-
postas às intempéries do Inverno. 

Refira-se que cada uma das novas 
Bibliotecas de Praia apresenta um po-
ema sobre a região, sendo que a de 
Apúlia tem o belíssimo poema "Sarga-
ceiro", de Pedro Homem de Mello, e a 
de Esposende o texto poético de Ruy 
Bello "A morte da água". As Bibliote-
cas de Praia funcionam diariamente, 
das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 
18h00, até ao dia 3 de Setembro. 
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Comemorações do Dia da Cidade e do Município 
O próximo domingo, dia 19 de agos-

to, é o dia de os esposendenses come-
morarem a data em que o então Rei 
de Portugal, D. Sebastião, concedeu a 
Esposende o foral, que lhe conferiu o 
estatuto de vila, o que ocorreu em 19 
de agosto de 1572, portanto há 440 
anos, vila e depois sede do concelho, 
Esposende que acabaria por ser eleva-
da à categoria de cidade em julho de 
1993. 
Entretanto, e repetindo o que anual-

mente se vem fazendo, desde há uns 
anos a esta parte, a Câmara Municipal 
de Esposende organizou um cuidado 
programa de cerimónias e de ativida-
des para assinalar mais uma efeméri-
de, a concretizar, então, no domingo, 
dia 19 do mês corrente. 
Assim, para conhecimento dos leito-

res, divulgamos o programa oficial: 
09h15 - Hastear das Bandeiras ( Pra-

ça do Município) • 
10h00 - Missa Solene (Igreja Matriz) 
11h00 - Sessão Solene (Salão No-

bre da Câmara Municipal), momento 
em que serão condecorados, com a 
Medalha de Mérito Municipal, e confor-
me anteriormente Farol de Esposende 

divulgou, na edição n.o 467, de 13 de 
julho passado, os cidadãos António 
Carlos Vieira da Silva, António Mar-
tins Neves, António Vendeiro Catarino, 
António Viana da Cruz, Carlos Alberto 
Gomes de Faria, David Fernando Fer-
reira Adães, Emílio Moreira dos Santos 
Dias, Fernando António Faria de Vilar, 
Francisco Lopes Rodrigues Ferreira de 
Areia, Joaquim Carvalho Rosmaninho, 
Jorge Humberto de Sousa e Silva, Jor-
ge Manuel Neto Filipe, José Artur Sarai-
va Marinho, José Augusto Sousa, José 
Eduardo de Sousa Felgueiras, José Losa 
Esteves, Manuel Fernando Lima Meira 
Torres, Manuel Gonçalves Serra, Mário 
Ferreira Fernandes, Otílio F. dos San-
tos Hipólito, Sílvio de Azevedo Abreu e 
Vítor Manuel da Silva Faria. Serão tam-
bém condecorados a Escola de Música 
de Esposende, com a Medalha de Méri-
to Cultural, e com a Medalha de Mérito 
Municipal o Lions Club de Esposende. 
A noite, conforme já é publicamen-

te conhecido e igualmente por nós di-
vulgado nesta edição, terá lugar, pelas 
22.00 horas, no Largo dos Bombeiros, 
o concerto musical pelo Grupo "Os 
Azeitonas", encerrando o Dia da Cidade 

e do Município com uma sessão de fogo 
de artifício, na Zona Ribeirinha, pelas 
24.00 horas. 
Entretanto, e igualmente inserido nas 

comemorações do Dia da Cidade e do 
Município de Esposende, que se come-
mora a 19 de Agosto, e sobretudo para 
dinamizar o concelho nesta época em 
que Esposende recebe inúmeros turis-
tas e visitantes, a Câmara Municipal, 
pelo segundo ano consecutivo e em 
colaboração com a Velha Lamparina - 
União de Artes e Ofícios e Recriações 
Históricas, vai promover uma Feira à 
Moda Antiga, com o intuito de recriar 
as tradições de outrora, mostrando as 
raízes tradicionais. O certame decor-
rerá no Largo Rodrigues Sampaio, no 
centro da cidade, entre os próximos 
dias 16 e 19 de Agosto, das 11h00 às 
24h00. Nesta Feira à Moda Antiga, os 
participantes, devidamente trajados à 
época, apresentarão os seus ofícios aos 
visitantes, estando disponíveis produ-
tos como emulsões tradicionais e me-
dicinais, trabalhos em couro, brasões 
de família, alfaias agrícolas em ma-
deira, joalharia tradicional portuguesa, 
marionetas, trabalhos em chifre, chás 

e licores, pão em forno de lenha, fu-
meiro tradicional, petiscos tradicionais, 
doces e compotas e uma cartomante. 
Estará ainda presente um espaço com 
animais, nomeadamente aves. 
Ainda integrado nas comemorações 
a Câmara Municipal de Esposende vai 
promover, no dia 18 de Agosto, pelas 
22h00, no Largo dos Bombeiros, um 
Festival de Folclore com a participação 
de grupos do concelho. O espetácu-
lo vai contar com a atuação da Ronda 
de Vila Chã, Rancho Folclórico de Pal-
meira de Faro, Rancho das Moleirinhas 
das Marinhas e do Grupo de Cantares e 
Dançares de S. Paio de Antas. 
Os grupos concentram-se pelas 

21h30, na Praça do Município, seguin-
do depois em desfile pela Rua 1.0 de 
Dezembro até ao local do espetáculo, 
onde subirão individualmente ao pal-
co, fazendo uma breve apresentação, 
a entrega das fitas e, posteriormente, 
terá lugar a atuação de cada grupo. 
Com a realização deste Festival, a 

Autarquia pretende promover a cultu-
ra e etnografia do folclore concelhio, 
assim como proporcionar animação na 
cidade. 

GSPOSENDE 
câmara municipal 

AJIaDo 
município 

CONCERTO "OS AZEITONAS" 
LARGO DOS BOMBEIROS 22H00 

FOGO DE ARTIFÍCIO 
ZONA RIBEIRINHA 24H00 

0>" ÁREA 
ÓPTICA 

ANTUN ES 
OCULISTA 

Deseja aos seus clientes e amigos Boas Férias Í PRACETA DA MISERICÓRDIA . EDIFÍCIO FAMÍLIA VINHAS 

LOJA A . El I 4740.288 ESPOSENDE 

TELEFONE 253 9642131 . FAX 253 967823 

... a sua óptica- em esposende„ 
• marcamos consultas de oftalmologia 

• avaliação da sua visão através de 

exame - teste, pór computador ( grátis) 

• óculos de correcção - progressivos 
-monofocais 
bifocais 

óculos de sol - graduados 
'—" 

• lentes de contacto e cosméticas 

e avaliação da tensão ocular 

outros artigos do ramo 

o um novo espaço- • uma'nova imagem o> o atendimento de sempre 
..hqe,•• 



Rua 10 de Dezembro, 71 
4740-226 Esposende 

T *351 253 963 274 
F +351 253 965 926 

info@marbela.pt 

e *agora também 
Gelataria 

venha provar os nossos gelados! 

Mecânica 
Mecânica Geral 
Diagnósticos 

Serviços Rápidos 
- Calços de travão 
- Amortecedores 
- Embraiagens 
- Mudanças de: 

- Oleo 
- Filtros 
- Velas 
- Escapes 
- Baterias . 

DESEJA 

[ux5uGh 
Rua do Juíz - Zona Industrial de Gandra 

4740 Esposende 
Telefone: 253 962 672 

AOS fflU@ CM= [ã 
Bate-Chapa 
Preparados com as 
ferramentas mais sofisticadas 
para desempenar o seu 
automóvel 

Pintura 
Trabalhamos com produtos de 
tecnologia base água, com a 
preocupação da qualidade do 
serviço e colaborar por um 
ambiente melhor 

Oficina recomendada 
pelas melhores 

companhias de seguros 

(1D P-MD 0.0 DzEK 

INSPEÇÃO PERIÓDICA DO SEU AUTOMÓVEL 

&MECÂNICA LDIAGNÓSTICO_  /5"..101409 CUNHA, IIIMINOMOIMPINNIMP 
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Conçessionário para os concelhos de Amares, Barcelos, Braga, 
Esposende, Moritalegre, Terras de Bourp, Vieira do Minho, Vila 
Verde e distritó de Viana do Castelã 

Sueursal Madeira 

Caminho da Ribeira Grande. 59 • PIO 
9020-114 Santo António 1, Funchal 
Te1. 291 920 2W* Fax. 291 920 201 

L. Barral - Palmeira de Faro - 4740-591 Esposende 
Tel. Escrit.: 253 969 120 - Fax: 253 969 129 - e-mail: geral@servcarros.pt 



Presidente do Forum Esposendense 

Entrevista a Fernando Ferreira 
Fernando Loureiro Ferreira, um homem de Esposende e que ama Esposende, para além de outras actividades e funções que vem desempenhan-
do ligado a entidades e instituições Esposendenses, é, desde 1998, membro efectivo da direcção da Associação Cívica para o Desenvolvimento 
e Progresso do concelho de Esposende — Forum Esposendense -, tendo sido eleito seu presidente em 2003, cargo que assumiu e no qual se (1) 
mantém na presente data, após ter sido submetido a vários sufrágios, desde 17 de Dezembro de 2003 até 27 de Janeiro de 2012, data em que • r„" 
ocorreu o último acto eleitoral para os órgãos sociais da associação. 
Porque, sobre a presidência de Fernando Ferreira, a Associação Forum Esposendense tem vindo, de forma crescente, a concretizar projetos para CD 
o cumprimento dos seus fins estatuários, Farol de Esposende entendeu oportuno questionar o "homem do leme" desta "nau" esposendense, para v .) 
nos falar um pouco do percurso já efetuado pelo Forum Esposendense sob a sua presidência, da realidade actual e, naturalmente, dos projectos 
direcionados para o futuro. 

Farol de Esposende - 
Como dizemos na introdu-
ção, Fernando Ferreira é o 
presidente de uma direcção 
dinâmica que tem vindo, 
particularmente nos últi-
mos anos, a pugnar pelo 
progresso, desenvolvimen-
to e promoção do concelho 
de Esposende, quer concre-
tizando projetos notáveis, 
como foi o caso da recupera-
ção do Edifício dos Socorros 
a Náufragos, quer na divul-
gação do concelho aquém 
e além-fronteiras, fazendo-
se representar em grandes 
manifestações de carácter 
cultural, social e turístico, 
servindo-se, de entre • ou-
tras estratégias, das suas 
embarcações, como sejam 
o Patrão Rabumba, o Rio 
Cávado, o Lobo do Mar e, 
particularmente o ex-libris 
de Esposende, a denomina-
da catraia Santa Maria dos 
Anjos. Estes projetos tive-
ram e têm elevados custos 
e o Forum Esposendense é, 
como se sabe, uma Institui-
ção sem fins lucrativos. Se-
nhor Presidente o que tem 
para dizer aos Esposenden-
ses, em particular, e ao pú-
blico, em geral, sobre como 
foi e como é possível rea-
lizar-se tanta obra e fazer 
tanto por Esposende, sa-
bendo-se que a Associação 
não tem receitas próprias? 
Fernando Ferreira - A res-

posta à pergunta não é fácil. 
Há todavia da parte da Dire-
ção a que presido uma total 

sintonia com os objetivos tra-
çados aquando da primeira 
tomada de posse e que passa 
pela defesa intransigente da 
nossa terra, da nossa história 
e da nossa cultura. Qualquer 
projeto, todos reconhecemos, 
envolve uma serie de riscos, 
alguns deles imprevisíveis, 
mas a direção a que presido, 
perante os desafios e com 
uma certa marca de aventura 
ou aventureirismo respondeu 
afirmativamente ao desafio e 
creio que o fizemos em boa 
hora pois o edifício ali está 
lindo, monumental e a ocupar 
um espaço privilegiado de rara 
beleza na nossa cidade. Feliz-
mente o salva-vidas tem vida 
e, agora, ainda se mostra mais 
imponente e mais visível a sua 
presença com a revolução de 
embelezamento da nossa zona 
ribeirinha. 
Quando em 2006 assinamos 
o protocolo de colaboração com 
a marinha para a recuperação 
do edifício Salva-vidas (para 
alguns sem significado) senti-
mos que o desafio era de fato 
hercúleo pois estávamos longe 
de imaginar que a recuperação 
exigisse tanto e em tão pouco 
tempo. As verbas envolvidas 
exigiram muita concentração 
e muita preocupação pois, en-
tretanto, os primeiros sintórnas 
de crise económica da socieda-
de portuguesa começaram a 
fornecer-nos sinais de alarme, 
refletindo-se isso também nos 
nossos potenciais mecenas e 
potenciais colaboradores. Era 
tempo de ação, tempo de reali-

zação e por isso saímos para a 
rua. Não vou dizer que foi fácil, 
como depreenderá, mas arrisco 
a dizer que houve dias e noites 
em que o meu pensamento e 
da direção a que presido esta-
va fixado no desafio de recupe-
rarmos o edifício salva-vidas, 
um edifício histórico e cultural-
mente muito importante para 
as gentes ribeirinhas, para os 
homens do mar de Esposende. 
Pretendíamos, depois, trans-
formá-lo no museu marítimo 
de Esposende, um sonho tor-
nado realidade, como sabe, 
com a sua inauguração no mês 
de Julho. Para mim, não res-
tava dúvida alguma de que o 
melhor espaço para albergar o 
legado histórico dos marinhei-
ros de Esposende, das gentes 
do mar, era o edifício salva-vi-
das, edifício com 100 anos de 

LiF313[101 wysiw.forum-esposendense.pt 
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história em Esposende e que 
encerra as emoções indescrití-
veis dos nossos antepassados 
e os pedaços da nossa longín-
qua história marítima. 
Quando saímos de Lisboa 

após a assinatura do protoco-
lo com o Ministério da Defesa 
da Nacional - Marinha Por-
tuguesa, refiro-me a 2006, a 
direção e os amigos que nos 
acompanharam, passamos a 
viagem de "alfa" a arquitetar 
potenciais caminhos a seguir, 
passando todos eles, como se 
poderá concluir, por trazer me-
cenas, instituições e pessoas 
singulares para o nosso barco, 
afinal de contas a única hipóte-
se de suprir a falta de receitas 
própria. 
No dia seguinte já tínhamos 

contatado uma série de amigos, 
instituições e empresas. 

HORÁRIO 
TERÇA A SEXTA-FEIRA: 14H30 / 19H00 • 
SÁBADO E DOMINGO: 10H00 / 12H00 1 15H00 / 19H00 

Nesse primeiro contato senti-
mos força para avançar pois 

generalidade mostrou-se 
sensível e solidária perante o 
desafio e comprometeram-sé, 
em muitos casos, com a pala-
vra. Os trabalhos iniciaram-se 
e, felizmente, a obra no valor 
de mais 400.000,00 euros aí 
está para regozijo de todos 
nós e dos esposendenses. 
Arrepio-me quando lá passo 
por perto e lembro os aper-
tos do final de mês perante o 
empreiteiro e perante os nos-
sos fornecedores. Felizmente, 
sinto-me realizado e sinto que 
o Forum Esposéndense, contra 
muitos que vaticinaram o seu 
definhar mui rápido, cumpriu 
um verdadeiro desafio histó-
rico-cultural e ofereceu aquele 
espaço para delícia das gera-
ções vindouras. 
Quanto às embarcações, a 

direção a que presido conti-
nua a valorizar o excelente 
património material e cultural 
que cada embarcação encerra 
pois estão ligadas fortemente 
à atividade dos nossos ante-
passados. Pensamos, por isso, 
dar-lhe vida e bolinar com no-
vos ventos. Assim, a catraia de 
Esposende continua a desem-
penhar a função para a qual foi 
construída e que se traduz em 
honrar a memória dos pesca-
dores de Esposendense. Temos 
participado, por isso, em imen-
sos encontros de embarcações 
tradicionais em Portugal, em 
Espanha e em França. 
A embarcação "Patrão Ra-

(continua na página 13) 



II Feira Medieval de Esposende volta a dar vida à cidade 
No último fim-de-semana de Agos-

to realizar-se-á a II Feira Medieval de 
Esposende, um evento com o cunho 
da Associação Comercial e Industrial 
do Concelho de Esposende. Trata-se 
de um evento anual, de grande qua-
lidade, que atraiu, no ano passado, 
milhares de pessoas à cidade, imbuí-
dos pelo espírito medieval e que este 
ano terá lugar entre os dias 31 de 
agosto e 1 e 2 de setembro. 
Este ano a animação está de re-

gresso às principais ruas da cida-
de: Largo dos Peixinhos, Praça do 
Municipio, Rua 10 de Dezembro e 
Rua Conde Castro. Pelas ruas não 
vão faltar música, teatro, anima-
ções e o acampamento medieval 
que traz consigo muito comércio. 
Também os comerciantes e asso-
ciações foram chamados a par-
ticipar e a dar o seu contributo 
para tão grande evento, que tem 

como objectivo criar novas formas 
de animação de rua, atraindo turis-
tas e visitantes até ao Concelho de 
Esposende nesta época de Verão. 
No que à animação de rua diz res-

peito, os visitantes podem assistir à 
recriação histórica do período da Ida-
de Média, com base nos usos e cos-
tumes característicos dessa época. À 
festa não poderiam faltar os espaços 
de convívio e restauração onde pode 

ACICE privilegiou 
comerciantes do concelho no 
desfile Esposende Fashion 
A Associação Comercial e Indus-

trial do Concelho de Esposende (ACI-
CE) realizou, no passado dia 11 do 
mês corrente, o desfile Esposende 
Fashion, evento que trouxe à cida-
de muitos visitantes e também mais 
Gla m ou r. 
Esta grande festa proporcionou aos 

modelos uma oportunidade de co-
locarem em prática o que aprende-
ram durante cerca de um mês, com 
formação para desfilar, coordenados 
por modelos profissionais, e aos co-
merciantes do sector do vestuário e 
bijuteria, que foram chamados a par-
ticipar, possibilitou-lhes uma forma 
de, segundo o Presidente da ACICE, 

José Faria, "promover o Comércio lo-
cal de Esposende, dando oportunida-
des aos empresários de mostrarem 
os seus produtos e atriar clientes que 
nem imaginariam que existem rou-
pas e calçado tão bonitos à venda em 
Esposende". 
Ao todo, 20 lojas disseram sim ao 

desafio e tiveram o ensejo de apre-
sentar as suas colecções, num es-
péctaculo que ultrapassou os limites 
da moda, já que proporcionou mui-
ta alegria e contou com artistas que 
ao longo do espetáculo, que esteve 
inserido no Programa do Festival da 
Juventude de Esposende, deram ao 
evento ainda mais cor e luz. 

Al red.() Lopes & Irmão, Lda 
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provar iguarias tradicionais da região 
e não só. 

Eis os ingredientes para um gran-
de fim-de-semana de animação em 
Esposende, onde toda a cidade se 

veste ,de Medieval para receber visi-
tantes, uma organização da Associa-
ção Comercial e Industrial do Con-
celho de Esposende com o apoio da 
Câmara Municipal de Esposende. 

Papelaria Belinha 
de Noribal Balsa Súcio 

Encomende já os livros escolares para o próximo ano lectivo! 

Deseja a todos os Clientes, Fornecedores e Amigos 
umas Boas Férias! 

Praça Henrique Medina, Lote A-2 - Loja 4 4740 Esposende 

Telefone 253 963 388 - papelaria.belinha@sapo.pt 

CANIÇO - 4740-182 BELINHO EPS 
TEL. 253 871 663 

ERVIMOS: 
;CASAMENTOS 
-.BAPTIZADOS 
- COMUNHÕES 
- ANIVERSÁRIOS 
- CONVÍVIOS, ETC... 

.1A. AOS CUENTES E AMIGOS UMAS BOA$ FÉRIAS 

ACICE GSPOSENDE 
cárners munkcipaf 

~Comootol • ~ O Ca«db•ol. hp.clear 



Conhecer melhor a Escola Profissional 
de Esposende 
A Escola Profissional de Esposende, localizada na Vila de Fão, é um dos estabelecimentos de ensino do concelho onde funciona o ensino secun-
dário com Cursos Profissionais, para além de também oferecer Cursos de nível do ensino básico, nomeadamente os designados Cursos CEF. É 
a única escola particular concelhia que desde a sua criação já prestou relevante serviço de ensino e educação não só a alunos das freguesias da 
área do Município de Esposende, mas também a muitos outros que, de concelhos limítrofes, a têm procurado para, aqui, continuarem e concluí-
rem a formação académica e adquirirem certificação de qualidade de âmbito profissional. 
Com o objectivo de dar a conhecer ainda mais esta Escola, 
"Farol de Esposende" entrevistou os atuais responsáveis pela 
organização e funcionamento desta estrutura escolar, bem 
como divulgar um pouco da sua história. 

Farol de Esposende - Quando 
foi criada a Escola Profissional 
de Esposende, qual a data de 
autorização de funcionamento 
e como se designava a insti-
tuição que formalmente, no 
início, lhe deu suporte legal? 
Escola Profissional 

Esposende - A Escola Profissio-
nal de Esposende foi criada em 
setembro de 1993, sendo a data 
de autorização de funcionamento 
de junho de 1993; é um estabe-
lecimento de ensino de natureza 
privada, estando sujeito à tutela 
científica, pedagógica e funcional 
do Ministério da Educação (ME). 
No início do seu funcionamento 
tinha como entidades promotoras 
a Câmara Municipal de Esposende 
e a Alfacoop - Cooperativa de En-
sino CRL. 

F.E. - Desde quando a Esco-
la Profissional é tutelada pela 
Zendensino? 
EPE - A EPE é tutelada pela 

Zendensino - Cooperativa de 
Ensino IPRL, desde setembro de 
1999. A Zendensino foi criada por 
imperativo legal para constituir 
uma única entidade proprietária 
da escola. Sendo a CME e a Al-
facoop associadas da Zendensino. 

F.E. - O que terá estado na 
origem da criação desta Esco-
la? 
EPE - A EPE surgiu devido à 

necessidade de criar uma esco-
la profissional no concelho que 
respondesse às necessidades de 
mão de obra qualificada às em-
presas do concelho, garantindo 
também a certificação escolar e o 
acesso ao ensino superior. Foi ain-
da determinante o objetivo de fi-
xar os jovens diplomados no con-
celho e contribuir para aumentar 1 
a qualidade dos serviços presta-
dos pelas empresas do concelho 
nas diferentes áreas de formação 
nomeadamente na hotelaria e 
turismo. Hoje, a EPE, consciente 
que o Ensino Profissional ocupa 
um papel determinante na cons-
trução do futuro do indivíduo e 
da sociedade, ambiciona respon-
der às necessidades educativas e 
formativas dos jovens e das suas 
famílias e às necessidades e exi-
gências da região e público em 
geral, contribuindo para a fixação 
da população jovem na área de 
influência da escola, para a for-
mação de quadros intermédios 
e especializados necessários ao 
(continua na página seguinte) 

Famítia Crianças Aniversario - Comunhões - Batizados - CaSaillkstltOS 

11 , uelias suás 4,.  „..:.: t 
2s:. 

*Álbuns Digitais 
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• Passagem de cassetes vídeo para DVD 
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*Técnico de. eceção 
ComunicaçâoMarketing,Relações 

*Públicas e Publicidade 

Cozinha/Pastelaria 
estaurante/Bar 
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(continuação da página anterior) 

O desenvolvimento local/regional, para a 
rt diminuição das taxas de abandono e in-

sucesso escolar, para a revitalização do 
U n tecido social à luz da igualdade de opor-

tunidades e, ainda, para a otimização 
dos recursos endógenos. 

F.E. - Qual tem vindo a ser a prin-
cipal missão da EPE? 
EPE - A EPE - ou melhor a ZENDEN-

SINO nas suas diversa valências - tem 
como missão formar e qualificar pro-
fissionalmente jovens e adultos, privi-
legiando o "Saber" o "Sa-
ber fazer" e o "Saber ser" 
e visando, pela natureza 
das escolas profissionais, a 
preparação para a inserção 
na vida ativa, assim como 
para o prosseguimento de 
estudos. Compete à Escola 
proporcionar as condições 
que possibilitem aos jovens 
e adultos que a frequentam 
a aquisição de conhecimen-
tos, de competências e o 
desenvolvimento de capa-
cidades e atitudes funda-
mentais, estruturantes e de 
natureza instrumental. Tal 
permitir-lhes-á prosseguir 
os seus percursos profissionais, acadé-
micos e pessoais, numa perspetiva de 
educação e de formação ao longo da 
vida, assumindo-se como cidadãos de 
pleno direito, críticos e intervenientes, 
numa sociedade democrática, moderna 
e desenvolvida. 
Embora sejam os cursos profissionais 

o objetivo prioritário das Escolas Pro-
fissionais, a ZENDENSINO assume tam-
bém, como missão, contribuir para a 
formação contínua de ativos e reforçar 
as articulações entre a educação esco-
lar, a formação profissional e o reco-
nhecimento, validação e certificação de 
competências/conhecimentos. 

F.E. - O que distingue a Escola 
Profissional de Esposende de ou-
tras escolas congéneres? 
EPE - A EPE pretende distinguir-se 

das outras escolas pela qualidade do 
ensino, pela relação com os seus alu-
nos/encarregados de educação, pelo 
relacionamento estreito e colaborativo 
com as empresas e outras entidades 
empregadoras dos nossos formandos/ 
alunos, pela busca constante em for-
mar bons profissionais e bons cida-
dãos... São princípios orientadores do 
seu projeto educativo transmitir uma 
formação integral e integradora, atra-
vés do desenvolvimento de competên-
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Restaurante "Alma Gémea" 
EN13 - Rotunda Sra. da Saúde 
4740-209 Esposende 
253 967 161 
Descanso terça -feira 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

cias técnicas e cognitivas, mas também 
humanas e afetivas, incutindo valores 
de cidadania e preparando os seus alu-
nos para os desafios da sociedade con-
temporânea, apelidada da informação, 
do conhecimento e da aprendizagem. 
Desde 2003 que a EPE é certificada 
como Escola Inovadora da Rede Euro-
peia - European Network of Innovative 
Schools, no âmbito da European Schoo-
net ( Projecto ENIS) e em 2010 recebeu 
o Galardão Eco- Escola, o que atesta a 
qualidade dos projetos dinamizados 
pela comunidade escolar. Desde 2005 

tem certificado o Sistema de Gestão da 
Qualidade pela NP EN ISO 9001. 
F.E. - Sendo a procura da for-

mação profissional muito variada, 
como é feita a escolha e a oferta 
dos cursos para os vossos alunos? 
EPE - A escola procura oferecer cur-

sos que sejam uma resposta às neces-
sidades do tecido empresarial local, 
regional e nacional e que sejam do inte-
resse vocacional dos jovens. Temos um 
grande constrangimento que é a não 
aprovação de alguns cursos por parte 
do Ministério da Educação. 
F.E. - Certamente que alguns 

alunos que concluíram o seu per-
curso académico de nível de ensi-
no secundário nesta Escola, para 
além da respectiva certificação de 
nível profissional, prosseguiram 
estudos de nível superior ou ocu-
pam funções relevantes na área da 
profissão que escolheram. Em caso 
afirmativo, será possível recolher 
alguns testemunhos desses alunos 
e divulgá-los? 
EPE - Para nosso orgulho, muitos são 

os alunos diplomados pela EPE que se 
destacam pelo excelente desempenho 
nas instituições/ennpresás onde se en-
contram a trabalhar, nas diferentes áre-
as de formação que a escola ministra, 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 

253 962 421 

Descanso segunda-feira (exCepto nos 

meses de Julho e Agosto) 
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nomeadamente animação sociocultural, 
informática, turismo, receção, restau-
ração. 
F.E. - A Zendensino tutela outras 

estruturas nas áreas de certificação 
e validação de competências, da 
formação e do ensino, no concelho 
de Esposende? Se sim, quais e que 
fins prosseguem? 
EPE - Sim, a Zendensino tem ainda 
a responsabilidade de gerir a Escola de 
Música de Esposende que, desde janei-
ro de 2001, pretende oferecer aos jo-
vens uma formação artística na área da 

música, de referir que 
em 2001 a EME era 
frequentada por cerca 
de 40 alunos e neste 
momento a frequência 
excede os 300 alunos 
nas várias valências 
como ensino articula-
do e formação musical 
inicial. Temos também 
o Centro Novas Opor-
tunidades Esposende 
que pretende ser uma 
resposta para a for-
mação de adultos no 
nosso concelho nas 
vertentes de Certifica-
ção de Competências 

(RVCC), Formações Modulares Certifi-
cadas e Cursos de Educação e Forma-
ção de Adultos ( EFA), desde 2006. 
F.E. - A Zendensino é uma estru-

tura concelhia que, para além de 
outras valências, também contribui 
para o bem-estar social. No contex-
to desta pergunta, quantos postos 
de trabalho existem em todos os 
serviços subordinados à Zendensi-
no? 
EPE - Neste momento a Zendensino 

tem cerca de 100 colaboradores nas di-
ferentes áreas de atividade. 
F.E. - Para o próximo ano lecti-

vo qual é a previsão do número de 
PUB 

alunos que frequentarão a Escola 
Profissional e quais os cursos em 
funcionamento? 
EPE - A escola será frequentada por 

cerca de 200 alunos em ensino profis-
sional, nível 4, nos cursos que foram 
aprovados: Técnico de Restauração nas 
vertentes de Cozinha/Pastelaria e Res-
taurante/bar, Técnico de Receção, Téc-
nico de Comunicação - Marketing, Rela-
ções Públicas e Publicidade, Técnico de 
Turismo Ambiental e Rural, Técnico de 
Gestão e Programação de Sistemas in-
formáticos, Técnico de Apoio à Infância, 
Técnico de Proteção Civil e uma turma 
do Curso de Empregado de Mesa, CEF 
de nível 2. Gostaríamos e tínhamos pre-
visto o funcionamento de uma turma de 
nível 2 CEF de Cabeleireiro que não foi 
aprovada, apesar de haver muitos jo-
vens interessados nessa formação. 
F.E. - A nível de parcerias, com 

que entidades tem a Zendensino 
protocolos de apoio e colaboração 
para o bom desempenho e regular 
funcionamento de todas as activi-
dades desenvolvidas nos diferentes 
espaços onde são prestados os ser-
viços de ensino e educação. 
EPE - Temos protocolos de colabo-

ração com a maioria de empresas e 
instituições do concelho de Esposende 
e ainda as grandes cadeias hoteleiras 
e similares a nível nacional. Podemos 
afirmar que nestes 19 anos dedicados 
à formação profissional dos jovens, as 
parcerias e protocolos de colaboração 
com instituições sociais, culturais e 
desportivas locais, unidades hoteleiras, 
agências de viagens, entidades diver-
sas e instituições de ensino superior 
têm assumido um papel fundamental 
na criação de dinâmicas com o tecido 
socioeconómico e contribuem decisiva-
mente para a inserção dos alunos no 
mercado de trabalho. 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ANDREIA AMARAL 

NOTÁRIA 

Rua D. Pedro Cunha, n°.19, Ed. Nova Cidade, 4740-304, Esposende 
Te1.253-986350 Fax.253-986351-T1m.961553040-Email:geral @aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fls. 86 e seguintes, do livro n°. 59-A, de "Escrituras Diversas", 

deste Cartório, se encontra exarada com a data de 03 de Agosto corrente, uma escritura 

de JUSTIFICAÇÃO, na qual:  

ANTÓNIO ROÇAS MARQUES e mulher ANA FERREIRA CRUZIO, casados sob o 

regime da comunhão geral de bens, ambos naturais da freguesia de Vila Chã, concelho 

de Esposende e nela residentes na Rua do Outeiro, n.° 18, contribuintes fiscais números 

100441726 e 163201919, DECLARARAM:  

Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte bem: 

Prédio rústico composto por cultura e videiras em ramada, com a área de setecentos 

e vinte metros quadrados, situado no Sítio do Eirado de Baixo, da freguesia de Vila Chã, 

concelho de Esposende, a confrontar do norte e nascente com estrada, do sul com 

caminho e do poente com Manuel Afonso dos Santos, não descrito na Conservatória do 

Registo Predial de Esposende, inscrito na respectiva matriz em nome do justificante 

marido sob o artigo 1567, com o valor patrimonial IMT de 137,20 € ao qual atribuem o 

valor de MIL EUROS. 

Afirmaram que o imóvel veio à sua posse em virtude de o terem adquirido, por doação 

meramente verbal, no ano de mil novecentos e cinquenta e cinco, nunca reduzida a escritura 

pública, feita pelos país do justificante marido, David Marques e mulher Emília Gonçalves Roças, 

residentes que foram na referida freguesia de Vila Chã.  

Não obstante não terem título formal de aquisição do referido imóvel, sempre 

estiveram na detenção e fruição do mesmo, durante mais de vinte anos, detenção e 

fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer 

oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse 

interesse em contrariá-las, posse essa que exerceram de boa fé, pacífica, contínua e 

publicamente, pelo que invocam a USUCAPIÃO, como causa de aquisição do referido, 

imóvel.  

Declarações confirmadas por três testemunhas.  

Está conforme o original, na parte transcrita e certificada,   

Esposende, 03 de Agosto/0 

R. D. Pedro da Cunha. no 19 - Edifício Nova Cidade • 4740-304 Esposende 
Tel. 253 986 350 • Fax 253 986 351 • ema, gerahBaa-notaria.com • www.aa-notaria.com 



Entrevista a Fernando Ferreira (continuação da página 09) 

bunnba" foi recentemente legalizado 
como Marítimo Turística, através do 
Instituto de Turismo para efetuar os 
passeios no Rio Cávado mostrando a 
beleza do nosso estuário. 
A embarcação " Rio Cávado" está pres-

tes a sair de estaleiro "Isolino" depois 
de ter sido intervencionada para ficar 
apta a apoiar o Centro de Mergulho e 
Ecologia Marinha da nossa associação. 
De fato, sem receitas próprias, não é 

fácil conseguir verbas para tantos pro-
jetos. No entanto, temos contado, como 
já foi referido, com mecenas que gos-
tam muito deste concelho e que acre-
ditam na concretização dos mesmos. 
O valor da recuperação do Salva-Vidas 
obrigou-nos a compromissos que ain-
da hoje nos preocupam. Temos ainda, 
um empréstimo no valor de 40.000,00 
euros que ano após ano vai sendo adia-
do por falta de angariação de verbas. 
Convém referir que do valor total da 
obra, que teve comparticipação da Ma-
rinha em 120.000,00 euros e da Câ-
mara Municipal em 100.000,00 euros, 
conseguimos angariar verbas no valor 
de 140.000,00 euros. Quando a obra foi 
iniciada, a direção solicitou autorização 
à assembleia do Forum Esposendense 
para a possibilidade de venda da sua 
sede social, sita na Rua da Nogueira. 
Temos conseguido protelar a sua ven-
da, mas a conjuntura em que o país se 
encontra poderá obrigar-nos, para hon-
rar compromissos, à sua venda. 
Farol de Esposende — Sabemos 

que, graças ao seu dinamismo e à 
sua perspicácia, tem conseguido 
estabelecer protocolos e parcerias, 
para além de sensibilizar mecenas, 
com o objetivo de ajudar a sua As-
sociação a concretizar os objecti-
vos a que se propõe. De que forma 
tem sido recebido pelas entidades 
públicas que tem procurado e tam-
bém pelas empresas com afinida-
des a Esposende, assim como pelos 
cidadãos, sejam ou não anónimos? 
Considera-se um presidente com 
sucesso ou as suas expectativas 
têm pontualmente saído frustra-
das? 
F.F. — O Forum Esposendense, como 

qualquer associação, teve momentos 
muito bons e momentos menos bons. 
A nossa forma de estar fez com que a 
comunidade respeitasse o Forum Espo-
sendense e por isso o nosso trabalho 
estava meio feito. Quando contatamos 
as instituições não precisávamos de 
qualquer justificação pois íamos em 
nome do Forum Esposendense e isso 
granjeava de imediato simpatia e muito 
respeito. A verdade é que os protocolos 
e as parcerias não foram assim tantas, 
arrisco a dizer que são menos do que 
esperávamos, mas as que realizamos 
foram excelentes e com empresas que 
felizmente compreenderam a dimensão 
do nosso desafio de transformar aquele 
velho edifício, a cair de abandono, num 
espaço cultural único e sem rival nas 
redondezas. 
Os nossos parceiros foram inexcedí-

veis e de um trato único e por isso as 
minhas palavras de apreço e de admi-
ração são para eles e do fundo do co-
ração pois na reconstrução a eles se 
deve. Há gente anónima que não posso 
enumerar aqui dada a extensão mas 
que aproveito para lembrar também a 
sua colaboração. 

Para entender a importância, a di-
mensão e a compreensão do projeto, 
lembro que a Câmara Municipal, atra-
vés do seu Presidente, Sr. João Cepa, 
abraçou de imediato o nosso projeto e 
além do incentivo pessoal transformou 
a Câmara Municipal no maior parceiro. 
Digno de registo, porque ocorreu no 

seguimento do desafio que tínhamos 
em mão, foi o facto de toda a assem-
bleia municipal ter votado uma reco-
mendação para que a Câmara Municipal 
apoiasse sem reservas a recuperação 
do edifício do salva-vidas. Este episódio 
orgulha-me pois conseguimos unir to-
dos os esposendenses em torno deste 
nosso sonho. 
Se qualquer Presidente tem suces-

so ao conseguir que os projetos sejam 
concretizados, então considero-me um 
Presidente com muito sucesso. No en-
tanto, nunca estou satisfeito e, muitas 
vezes, senti-me frustrado, não por ter 
dúvidas em demonstrar que os projetos 
em que estávamos envolvidos tinham 
estatuto para serem reconhecidos e 
apoiados, mas porque nem sempre os 
apoios tem em conta o seu valor e a sua 
dimensão. 
F.E — Apesar de a vossa obra ser 

em Esposende cidade, ela é, afinal, 
para Esposende Concelho. Como 
têm respondido aos vossos apelos 
de ajuda e de colaboração os Espo-
sendenses da cidade e os Esposen-
denses do concelho? 
F.F — O fato de o edifício se encon-

trar na cidade, a beira rio plantado, não 
trouxe qualquer problema para que os 
mecenas e parceiros fossem de todo o 
concelho e até de fora do concelho. 
A grandiosidade do desafio e da obra 

facilitaram esse entendimento e os 
parceiros compreenderam que o de-
safio era de Esposende concelho e não 
Esposende cidade. O salva-vidas e o 
Museu Marítimo são propriedade da co-
munidade concelhia e não de uma insti-
tuição ou de uma cidade. 

Para atestar o que digo, refiro que te-
mos doadores de peças de museologia 
de quase todo o concelho. Colaborar, é 
palavra que as gentes da comunidade 
concelhia compreendem e praticam, fe-
lizmente. Não foi difícil, diga-se a ver-
dade, mas porque colocámos sempre 
as coisas com clareza aos colaborado-
res, registando em documentos a ce-
dência ou a oferta. 
Relativamente ao espaço posto a dis-

posição da comunidade — o nosso Mu-
seu Marítimo, tenho de referir que nos 
candidatamos a um programa comuni-
tário e o todo equipamento necessário à 
abertura do museu teve financiamento 
comunitário em 85%, através do pro-
grama URBI, sendo os restantes 15% 
assegurados pela Camara Municipal de 
Esposende que uma vez mais soube ler 
a importância deste projeto. 
F.E. — No domínio ou no âmbi-

to cultural, o Forum Esposenden-
se "ofereceu" a toda a população 
concelhia, começando pela nossa 
população escolar, mais um servi-
ço que será único no concelho e, 
quiçá, no norte de Portugal. Re-
ferimo-nos ao Museu Marítimo de 
Esposende, inaugurado no passado 
dia 20 de passado mês de julho. Na 
sua opinião, o que representa para 
o Forum Esposendense a abertura 
ao público deste Museu? 
F.F — A abertura do museu é um 

sonho tornado realidade e a chave de 
ouro do compromisso assumido com a 
marinha aquando da celebração do pro-

Museu Marítimo de Esposende 

Diretor: 

Presidente do Forum Esposendense 

Fernando Laxeis° Ferreira 

Técnica de Conservarão e Restauro: 

Elsa Teixeira, Dr.. 

Centro de Documentarão e Investirias-6o Marítima 

José Eduardo Feigueiras 

associacao@forum-esposendense.pt 

tocolo e que passava pela recuperação 
do edifício e pela criação do museu ma-
rítimo. È um sonho tornado realidade 
que honramos e cumprimos escrupu-
losamente à boa maneira dos nossos 
antepassados, homens de palavra. A 
verdade é que a inauguração do Museu 
Marítimo de Esposende exige um outro 
esforço para o seu funcionamento. 
Para a manutenção e abertura per-

manente do Museu, disponibilizannos 
funcionárias a quem temos cl,e pagar 
salário ao fim de cada mês e por isso 
tivemos necessidade de cobrar a en-
trada. Além disso, todas as peças em 
exposição e em nosso poder passaram 
pelas mãos da Técnica de Conservação 
e Restauro com quem temos compro-
misso. 
A entrada tem de ser paga e aqui 

sentimos algumas dificuldades pois há 
pessoas, quiçá por falta de hábitos e 
pensando que tudo tem de ser gratui-
to, que ainda não compreenderam essa 
questão e têm mostrado alguma relu-
tância na visita ao mesmo. Gostaríamos 
que a entrada no museu fosse gratuita, 
mas isso é de todo impossível pois o 
Forum Esposendense é uma instituição 
que vive apenas da colaboração dos 
amigos, mecenas, Instituições Públicas 
e dos nossos associados e por isso a 
entrada deve ser paga, aliás como nou-
tras partes do país e do estrangeiro. 
A continuidade do espaço também 

depende do esforço da população em 
geral, incluindo, como é obvio, as es-
colas e os encarregados de educação. 
Da minha parte e da parte da direção a 
que presido sentimos o dever cumprido 
pois agora os nossos antepassados, as 
gentes de mar do nosso concelho têm 
um espaço dedicado aos seus feitos e 
um memorial digno de registo. 
F.E — Também é público que em 

Outubro de 2011, a Associação Fo-
rum Esposendense "agarrou" um 
outro arrojado projeto, que, natu-
ralmente, terá custos elevados, no 
sentido de dar "vida" aos denomi-
nados estaleiros navais, cujo edi-
fício se encontrava em situação de 
abandono e em precárias condições 
de segurança e até de higiene am-
biental. Concluídas as necessárias 
obras de recuperação e requalifica-
ção, qual é a principal 
finalidade dos estalei-
ros navais? 
F.F — A direção a que 

presido lançou mãos a um 
outro desafio não menos 
importante, o edifício dos 
estaleiros navais. Gosta-
ria de concretizar mais 
este sonho que passa 
pela criação de um espaço 
para atividades náuticas, 
nomeadamente constru-
ção naval, escola náutica, 
centro de mergulho, re-
colha de embarcações e, 
a médio prazo, a criação 
de uma escola de vela. 
Gostaríamos de trazer a 
este projeto novos e mais 
mecenas pois quem fica-
rá a ganhar é novamente 
a nossa terra e o nosso 
concelho e nunca a asso-
ciação Forum Esposenden-
se. Acredito que é possível 
transformar aquele espa-
ço num dos .espaços mais 
aprazíeis das zonas ribeiri-
nhas desta região. 
A concessão teve iní-

cio em Outubro de 2011. 
Com a ajuda de mecenas 
já iniciamos as obras mas 
necessitamos da colabo-

ração de todos, uma vez mais, pois os 
desafios e os objetivos a perseguir são 
uma vez mais, a nosso ver, de dimen-
são concelhia. 
Neste verão já está em funcionamen-

to a recolha de embarcações, a cons-
trução naval em embarcações de ma-
deira e também o Centro de Mergulho. 
A curto prazo entrará em funcionamen-
to a Escola Náutica. 
F.E. — Com iniciativas tão válidas, 

mas também muito onerosas, sem 
esquecer o custo de uma atividade 
regular que o Forum Esposendense 
vem pondo ao dispor de todos os 
interessados, como é o caso da edi-
ção do jornal Farol de Esposende, 
desde há 21 anos ininterruptamen-
te, que mensagem, em jeito de ape-
lo, se lhe oferece deixar nas pági-
nas da edição deste jornal a todos 
os Esposendenses, a todas as en-
tidades e todas as instituições, no 
sentido de, com o apoio e a colabo-
ração de todos, o Forum Esposen-
dense poder prosseguir, sem de-
sânimo, os fins para que foi criado, 
em 18 de Agosto de 1989? 

F.F - Caros esposendenses, residen-
tes ou não residentes, a associação 
Forum Esposendense é uma das insti-
tuições mais dinâmicas do concelho por 
tudo o que fez até hoje, mormente os 
espaços disponibilizados e acima já re-
feridos. 
Atendendo à quantidade de projetos 

concretizados que necessitam de ma-
nutenção e aos projetos futuros, apelo 
à comunidade esposendense que nos 
ajude a continuar a engrandecer e a 
defender a nossa terra. Basta para isso 
que cada um colabore financeiramente 
através do mecenato nos nossos pro-
jetos, ou ainda, tornando-se assinante 
do jornal, visitando o único museu ma-
rítimo da região minhota, efetuando a 
bordo do Patrão Rabunnba uma viagem 
inesquecível no Rio Cávado e utilizando 
todas as vertentes à disposição no Cen-
tro de Atividades Náuticas do Forum Es-
posendense. 
Em nome do Forum Esposendense, 

agradeço a todas as pessoas e empre-
sas que ao longo destes anos têm aju-
dado a associação a crescer e afirmar-
se pelas causas do nosso concelho. 

VENDA DA ANTIGA SEDE 
DO FORUM ESPOSENDENSE 

Rua da Nogueira, 15 - Esposende 

O edifício, situado na zona histórica, tem 
cerca de 65 m2 de área total, composto por 
rés do chão, primeiro andar e sotão. 

Contactar 253 964 836 
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Fão 

XVI Festa da Cerveja e do 
Marisco e XV Feira de Artesanato 
A XVI Festa da Cerve-

ja e do Marisco não ficou 
aquém das espectativas 
das edições de outros 
anos, o dia de abertura, 4 
de Agosto, revelou-se um 
autêntico sucesso, tendo 
o certame do Marisco 
e da cerveja registado 
uma verdadeira invasão 
de visitantes. O grande 
evento de natureza gas-
tronómica e cultural, que 
decorreu ao longo de 10 
dias, e que muito orgulha 
os fangueiros, permitiu à 
comunidade esposenden-
se e a centenas de visi-
tantes, que, a exemplo 
de anos anteriores, tam-
bém este ano estiveram 
e estão de visita ao con-
celho, degustar delicio-
sos pratos de crustáceos. 
Paralelamente decor-

reu também a XV feira de 
Artesanato, onde cerca 
de 50 expositores de vá-
rias regiões do país apre-
sentaram uma grande 
variedade de produtos, 
desde calçado artesanal, 
queijos e enchidos, arti-
gos em madeira, tape-
çaria, olaria, doçaria re-
gional e vinhos e licores. 
Sendo considerado' um 
dos acontecimentos gas-
tronómicos mais impor-
tantes do país, a Festa da 
Cerveja e do Marisco e do 
Artesanato, neste caso os 
certames localizados no 

local da festa, tem como 
objetivo dinamizar a Vila 
Fangueira e angariar fun-
dos para as associações 
locais. 
Este ano a XVI Festa 

da Cerveja e do Marisco 
e a XV Feira do Artesa-
nato contou novamente 
com o apoio da Câmara 
Municipal de Esposende, 
uma vez que os encargos 
com a energia elétrica, 
aproximadamente 4 000 
euros, foram suportados 
pela mesma. Este evento 
é organizado anualmente 
pela Junta de Freguesia 
de Fão, em parceria com 
as associações locais. 
A propósito e fazendo 

um breve balanço dos 
dias do evento, Luís Pei-
xoto, Presidente da Junta 
de Freguesia de Fão, con-
siderou que o arranque 
foi excecional, já que no 
sábado a Festa da Cerve-
ja e do Marisco, teve uma 
procura alucinante, e que 
se houve um ou outro 
'dia com menos partici-
pantes, poderá dever-se 
ao já gasto fator crise, 
mas também pelo facto 
de, a coincidir com este 
acontecimento, estarem 
a decorrer outras mani-
festações nos concelhos 
vizinhos, como sejam as 
Feiras de Artesanato em 
Barcelos e Vila do Conde, 
mas, no final, o balanço é 

francamente positivo. 
Refira-se que a XVI 

Festa da Cerveja e do 
Marisco e a XV Feira do 
Artesanato em Fão de-
correram no mesmo es-
paço, entre 4 e 13, por 
onde passaram mais de 
quinze mil pessoas. Ins-
talada num espaço inte-
gralmente coberto a zona 
de restauração ofereceu 
ao visitante a possibilida-. 
de de saborear iguarias 
de marisco fresco e de 
qualidade num ambiente 
descontraído e anima-
do, servido por mais de 
mil os lugares sentados 
disponíveis ao visitante 
que provou os mais va-
riados pratos de marisco 
acompanhados de fres-
ca bebida, para além de 
terem sido oferecidos 
aos visitantes agradáveis 
momentos musicais com 
atuações ao vivo. Com 
mais de 500 kilos de ca-
marão e 5 toneladas de 
ameijoa e mexilhão con-
sumidos, a Festa da Cer-
veja e do Marisco de Fão 
é sem qualquer dúvida 
um dos maiores eventos 
nacionais do género que 
faz deslocar até à Vila de 
Fão, em particular, e ao 
concelho, em geral, mi-
lhares de forasteiros. 

Atividades no Centro de Educação 
Ambiental, nos meses de julho e agosto 
No passado mês de julho, cerca de 

400 crianças e jovens participaram nas 
Oficinas de Verão, realizadas pelo Cen-
tro de Educação Ambiental, situado 
em Marinhas. Tendo como intuito ocu-
par parcialmente os tempos livres dos 
mais novos durante o período de férias 
de Verão, o CEA desenvolveu um con-
junto variado de ateliers e actividades. 
Teatro de sombras, construção de 

fantoches e ciência experimental as-
sociada à culinária foram algumas 
das oficinas temáticas e de natureza 
prática realizadas ao longo do pas-
sado mês, para além da abordagem 
a questões de índole ambiental, com 
particular enfoque para as temáticas 
da energia eólica e solar, bem como a 
protecção e preservação da biodiversi-
dade marinha. 
Para além das oficinas, o Centro de 

Educação Ambiental propôs também 
o desenvolvimento de outras iniciati-
vas, como workshops temáticos, vi-
sitas guiadas à exposição interactiva 
permanente, onde se abordam várias 
áreas temáticas com diversificados e 
abrangentes conteúdos, tendo mobili-
zado cerca de duas centenas de parti-
cipantes. 
No âmbito do tema da biodiversida-

de marinha, foi inaugurada a expo-
sição "À descoberta das Dunas e das 
Poças de Maré", que estará patente ao 
público até Outubro, e realizada uma 
visita guiada à praia de S. Bartolomeu 
do Mar. 
Durante o período de Verão, que se 

estende até final do mês de Setembro, 
o Centro de Educação Ambiental fun-
ciona de segunda a sexta-feira, das 

9h30 às 18h30, e ao sábado, entre as 
14h00 e as 18h30. 

ATIVIDADES EM AGOSTO 

Para os mais jovens, o programa do 
CEA integra um conjunto diversifica-
do de Oficinas de Verão, sendo que as 
próximas decorrerão nos próximos dia 
22 e 30, das 10h00 às 12h00 e das 
14h00 às 16h00. Algumas das propos-
tas passam pela elaboração de ativi-
dades pedagógicas no espaço praia e 
oficinas sobre energia, construção de 
origamis, elaboração de fantoches e 
técnicas do teatro de sombras, ações 
de leitura dramatizada e ateliers de 
culinárias. 
Ainda direcionadas para os mais jo-

vens, o Centro de Educação Ambiental 
tem vindo a realizar sessões de visio-
namento de filmes de animação, es-
tando a próxima sessão marcada para 
o próximo dia 20, a partir das 14h30. 

"Iniciação à pintura sobre vidro" é 
a proposta do workshop que decorrerá 
no dia 25, entre as 14h00 e as 17h00. 
Dirigida à comunidade em geral, ativi-
dade que será orientada por Madale-
na Veiga, artesã na arte de trabalhar 
o vidro. Ao longo do mês de Agosto, é 
possível visitar, no Centro de Educação 
Ambiental, a exposição "À descoberta 
das dunas e poças de maré", de segun-
da a sexta-feira, das 9h30 às 12h30 
e das 14h00 às 18h30, e ao sábado, 
das 14h00 às 18h30. Neste contexto, 
integrado na Campanha Bandeira Azul 
2012, as praias de Suave Mar e de 
Apúlia acolhem a iniciativa " Esposende 
Natura". 

Aprovado Plano de Acção para a 
Sustentabilidade Energética de Esposende 
Após um complexo processo de aná-

lise e verificação, a Comissão Euro-
peia aprovou o Plano de Acção para 
a Sustentabilidade Energética de 
Esposende, documento que traduz o 
compromisso político assumido em 
2010, em ações e projetos concretos, 
de modo a conseguir obter ambiciosos 
resultados na área da energia. 
Em Fevereiro de 2010, Esposende 

aderiu formalmente ao Pacto de Autar-
cas, comprometendo-se a definir a es-
tratégia e as ações a implementar com 
vista a reduzir, em pelo menos 20% e 
até 2020, as emissões de CO2 na área 
do Município, bem como a aumentar 
em 20% a eficiência energética e a 
utilização de fontes de energia reno-
váveis. Estes valores foram definidos 
'pela União Europeia, e até à data, o 
Pacto dos Autarcas conta já com 73 
concelhos portugueses subscritores. 
Tendo por base a inventariação das 
emissões de gases com efeito de estu-
fa e os consumos energéticos relativos 
a um ano de referência, foi elabora-
do o Plano de Acção para a Susten-
tabilidade Energética de Esposende, 
documento estratégico aprovado em 
reunião de Câmara, que preconiza a 
implementação de um conjunto de 
medidas que contribuirão para a pro-
gressiva redução das emissões de CO2 
e, consequentemente, para a melhoria 
do desempenho energético-ambiental 

do concelho. 
Este Plano, cujo acompanhamento 
ob o ponto de vista operacional cabe 
à empresa municipal Esposende Am-
biente, apresenta um diagnóstico dos 
consumos energéticos, nomeadamen-
te de energia eléctrica, combustíveis 
fósseis (gasóleo e gasolina), gás na-
tural e energias renováveis, relativos 
ao ano de 2008. Com base nesta aná-
lise, foi então definido um conjunto de 
ações/medidas com vista à progres-
siva redução das emissões de CO2 
e, consequentemente, à melhoria do 
desempenho energético-ambiental do 
concelho. As ações previstas até 2020 
abrangem áreas tão distintas como 
o sector dos edifícios e equipamen-
tos municipais e terciários, o sector 
residencial, a iluminação pública mu-
nicipal, os transportes, a reabilitação 
urbana e as novas urbanizações, e a 
eficiência energética, bem como a for-
mação, educação e a sensibilização 
ambiental, entre outras. 
A validação do Plano de Acção 

para a Sustentabilidade Energética 
de Esposende por Bruxelas constitui, 
pois, um passo importantíssimo na 
concretização dos objetivos traçados 
pelo Município em contexto do Pacto 
de Autarcas, vindo a reforçar a convic-
ção num compromisso energético em 
prol do desenvolvimento sustentável 
de Esposende. 

Ofertas de emprego 
CENTRO DE EMPREGO DE PÓVOA DE VARZIMMLA DO CONDE 

- A Ao.' Vasco da Gama - Ed.5 Coimbra I, R/C 

INSM1800200eIGO 4490 - 410 PÓVOA DE VAR2IM 

Manacá° Peonsiorrá Tel.: 252 615 038 

emtaiI: cte.povoavartim@iefp.pt 

Nome da Profissão No Oferta 
Indlcacio do Regime de Trabalho ( a tempo pardal ou completo) • 

Informações Complementar« 

Nome da Freguesia/Concelho • que 
nrspetta o Posto Trabalho a Irei 

preenchido 

Costurara de *abaeto ern sena 

Eletricista / Eletronico 

587819E170 • 

587825381 

A Tempo Ceellple-00 com expenencia ern maquinas de corte e cose em malhes 

Tempo Campado - conhecimentos de aldrabai, nsparação de docas, deter" de 

0005 00 mármenas, conhecimento de eletricidade industrial, leitura de 

esquentes 

Guilhabreu : 

Macieira da Mata 

Guitiabreu  Costureira espeeraluada em amostras 587819674 A Tempo completo ccei murta expenencia na conlegao de amostras 

Sorteai.° CM 587820796 
a Tempo Convido- Executar 66006600110000em alumnio, ferroemos. «pertencia ent 

soldadura e montagem de ~nano. experiência de leitura de proIelos 

_._.... 

Vier 

Sr 

Aver-o.mer 

Costureira de trabalho ern serie 681820636 Tempo completo - Ponto corrido • tecidos 

Costureoe de trabalho em serie 687820818 Tempo Completo - cale e cose, ponto condo e recobrunenio - malhas 

Cozinheiro 587825229 com expenencia em cozinha portuguesa e cozinha medeerrAnica Póvoa de Vorzeit 

Pintor Automóvel 587825265 lampo Completo. COT expenencia comprovada como pintor automdmi Amonm 

CENTRO DE EMPREGO DE BARCELOS A Av. Paulo Felisberto 

eramUn3COPPRIGO 4750-194 Arcozelos Barcelos 

ErCernat,A0MKOSSeeva Tel.:253 809 550 

e-mail: cte.bartcelos@iefp.pt 

Ajudante de Coarem : 587816640 'A Impo Completo, com experiéncia na área. 

'587824336 IA Tempo Completo, coro experiéncia. l'Apillia/Esposende .. 
C.ribeteireao 'Esposende 

1 

Costureira, 'Trabalho oro Série ' 587798901 

587815950 

5.8n99530 . 

, 

587809112 

587819581 .A 

„ 4m0ese 
587817272 ¡A 

4-  
587819454 'A 

587823636 

. 

587824512 

587818745 -1.A 

587788763 ---4-A 

587805012 .A 

.?Ope- 
I 

1 1- 
587819343 

587816487 -I 

' 
$87817933 fri 

i 

A Tempo Completo, conhecimentos de pesponto e/ou corte e cose. 
_i 

A Tempo Completo, com conhecimentos de máquirms de ponto corrido e de ÏGemeses/Barcelos 

A Tempo Completo, com coeherimentos de máquinas de ponto corrio (em 'Fornelos/Barcelos 

et lha a s ) e /os bainhas. 

A Tempo Completo, com conhecimentos de ponto corrido. 

'Vaa Seca/Barcelos 

Costureira, Trabalho aro Série 

Costureira, Trabalho em , Série 

COStUreiril,T;belho em Séri e '587013902 

Costureira, Trabalho em Série 

Costureira, Trabalho em Série 

: --I 
Costureira, Trabalho em Série : 

-4- 
Costureira, Trabalho em Série 

Costureira, Trabalho ern Série 

Costureira, Trabalho em Série 

Eleronsecanico de Electrodomésticos - 4 587822881—fA 

Cameo/Barcelos 

A Tempo Completo, conhecimentos de corte e cose e/ou ponte corrido 

Tempo Completo, coro experiência em máquinas de ponto corrido e costum • 1Cristelo/Barcelos 

lem ganga.). 

Tempo Completo, com conhecimentos de ponto corrido e recobrimento -iTarnel 

 4- 
Ternpo Completo, corn conhecimentos de re.brimento, em malhas. :Motim/Barcelos 

A Tempo Completo, comconhecimeetos ern máquinas de cate e cose e ponto- liame/Barcelos 

corrido. I 

±- A Ternpo Completo, com experiência em ponto corrido. 

Tempo Completo, com experiência na reparação de elt:;odonukticos ' Mar/Esposende 

(frigoríficos, máquinas de lavar, etc) e com carta de conclusa°. Desempregados 1 

inscritos no Centro de Emprego há pelo menos 6 meses. 
..- -1... 

Tempo Completo, com muita experiência em estenderia automático (charriot). ' Temei 

— 1-
Tempo Completo, com experiência em rnodeleisao especialmente oro tecidos, 

conhecimentos ern lectra, software Marrano e modaris. 

Otavio/Barcelos 

S.Pedro Fins/Barcelos 

_ 

rs.1velos/Barcelos 

S.Verissirno/Barcelos 

• Pereire/Bareleis 

-- --------

yarnel S. Pedro Fins/l3arcelos 

Gandra/Esposende 

Adam/Barcelos 

1 

Palmeira de Faro/Esposende 

- 
;Arcado/Barcelos 

l 

Est......1.9vr Mecánico 

Modelista • Vestuário 

Modelista • Veshiario 

Operador de Maquinas - ferrementa de - ",58-7814016 

Cornando Numérico. 

Pasteleiro , 

Serralheiro Ova 
, 

Técnico de Telecomunicações 

.1 
Tempo Completo, com conhecimentos de teme ou Derber 

redores CNC para máquinas de corte e laser e quinadora. 

',Tempo Completo, com experiencie. 

: 
A Tempo Completo, com experiencia ern caixilheria em ahaninios 

 1- 
Tempo Completo, com experiência em instalasao de telecomunicações, por 

cabo. 

* 

eertiTIA0000sPettel 
I eiefeef,A0 inicossouk 

Costure.. 687810881 

CENTRO DE EMPREGO DE VIANA DO CASTELO 

Rua Pedo Homem de Melo, me 52 

4901 - 861 VIANA DO CASTELO 

Tel.: 258 807 31)0 Fax: 258 807 301 

e-mail: cte.viana_castelo@iefp.pt 

Atempo completo, tom experiência em máquina de recobnmento e corte o cose 

as= 

Freixo 

Técnico de Vendas 587809163 Alarmo contpielo, com expenência em vendas e conhecimentos do mercado O Viana do Castelo 

Costureira 587810927 A tempo completo, com expenência em ponto corrido Vila de Punha 

Costureira 687821403 
A ternpo completo, com experiência em corte e cose, ponto corrido e 

recobrenento 
Perto 

Empregado de mesa 587822045 A tempo Completo, com expenência em Hotelane Viena do Castelo 

Molonste 687824806 A tempo completo Ponte d.e Lima 

C,arpintaro da Limpos 687825324 A tempo completo Meixedo 

Decapador 687825325 A tempo completo Sem (Guarda) 

Agente ~amai 687827684 A tempo completo Viana do Castelo 

Psicólogo 687834868 A tempo completo Ponte de Letra 

Empregado Dornestza 557835024 Em regime Interno Rebordeies <Ponte de baia) 

AIrtdanre de Cozinhe 547838019 A tempo completo Viana do Castelo 

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para 
obter mais informações ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:// 
www.neternprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego. 

Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida 
devido ao tempo que medeia a sua disponibilização e a sua publicação. , .. . .. . . 



Canoagem 

GCDR de Gemeses Campeão Nacional 
de Esperanças 
Realizou-se no passado dia 5 deste 

mês, em Óis da Ribeira, Aveiro, a IIIa 
prova do Campeonato Nacional de 
Esperanças, com um excelente com-
portamento das equipas do concelho 
de Esposende, designadamente a 
do GDCR de Gemeses. Com efeito, 
a equipa o Gemeses, ao classificar-
se em coletivo, somando 372 pon-
tos, atrás do CN Ponte de Lima, que 
totalizou 406, acabou por alcançar o 
brilhante título de campeã, soman-

FUTEBOL SENIOR DE ÂM-
BITO NACIONAL- ÉPOCA 
2012/2013 
Está prestes a começar a 

temporada futebolística a nível 
nacional, sendo que, no caso 
do concelho de Esposende, 
os nossos representantes, na 
época 2012/2013 serão o F.C. 
de Marinas e a ADE - Associa-
ção Desportiva de Esposende, 
ambas as formações a dispu-
tar o campeonato nacional da 
III divisão, integradas na Série 
A, para além de também par-
ticiparem na Taça de Portugal. 
É precisamente nesta últi-

ma competição que quer ma-
rinhenses quer esposendenses 
vão dar o denominado pontapé 
de saída, disputando os jogos 

do, no conjunto de todas as provas, 
mais 11 pontos que a equipa Limia-
na, sagrando-se vencedora indiscutí-
vel, totalizando 1078 pontos, contra 
os 1067 do CN Ponte de Lima e 872 
do Prado, que se classificou em 3.0 
lugar. Nesta competição participa-
ram 44 equipas, tendo as posições 
das outras duas equipas concelhias 
sido a seguinte: a Associação Rio 
Neiva-ADA; 8.0 lugar, com 235 pon-
tos, e o CN Fão foi 160, com 140. 

correspondentes à I elimina-
tória. Realizado o sorteio, às 
duas equipas concelhias ca-
ber-lhes-á jogar no terreno da 
equipa adversária. O F.C. de 
Marinhas deslocar-se-á até à 
Póvoa de Varzim, para na cida-
de poveira defrontar o Varzim, 
que militará na II divisão na-
cional, enquanto a ADE vai a 
Avanca, uma formação da A.F. 
de Aveiro, a militar também na 
III divisão nacional, incluída na 
Série C. Os jogos terão lugar 
no próximo dia 26 do mês cor-
rente, pelas 17.00 horas. 
Varzim - Marinhas 
Avanca - Esposende 
Entretanto, para o dia 2 do 

próximo mês de setembro está 
agendado o início do campe-

ACICE 
Associado Comercial e lodos/rad do Concelho de Esposende 
PESSOA COLECTIVA DE UTILIDADE PÚBLICA 

D.poelbo 6171(2010. de 30-03.2010 
Pohlocodo no DR o' 70. II Sene. do 12-04.2010 

Assembleia Geral Eleitoral - Convocatória 

Assembleia Geral Eleitoral 

Convocatória 

De acordo com o preceituado no Artigo 46°. dos Estatutos e nos termos da Lei, convoco a 

Assembleia Geral Eleitoral, para reunir, no próximo dia 15 de Outubro de 2012, pelas 19,00 

horas, na sede da Associação Comercial e industrial do Concelho de Esposende (ACICEt, no 

Largo Comandante Carlos Oliveira Martins, na cidade de Esposende, com a seguinte ordem 

de trabalhos: 

Ponto Único — Eleição da Mesa da Assembleia Geral, da Direcção e do Conselho Fiscal 

para o Quadriénio 2012/2016. 

Observações: 

1- A Assembleia funcionará sem Interrupção das 19,00h às 23,00h do dia 15 de outubro de 2012, hora a que 

se dará por terminada a votação, seguindo-se o apuramento dos votos e trabalhos complementares, 

considerando-se eleita a lista que obtiver mais votos que qualquer uma das outras. 

2- Nos termos dos ri" 1 e 2 do arr. 40°.• dos Estatutos da ACICE, ao poderão constar dos cadernos 

eleitorais os sócios que tenham as quotas em dia até 30 de Junho do ano da realização das eleições, 

podendo tais quotas ser pagas até 90 dias antes da data designada para realização do acto eleitoral, 

cujo prazo termina em 13 de Julho de 2012. 

3 - As candidaturas são apresentadas até trinta dias antes da data designada para realização das eleições. 

Esposende, 26 de Junho de 2012 

O Presidente da Mesa da sembieia eral 

reindi4./0 
Fe ndo Gil Marques Pinheiro • 

geral@pontodecopia.com 
tii 253 968 342 

fim 964 456 280 

A nível individual realce-se os 1.0s 
lugares alcançados por Joel Gomes, 
em K1 Iniciados, Andreia Azevedo e 
Francisca Boas, em K2 Iniciados Fe-
mininos, Ana Fradique, em K1 Inicia-
dos Femininos, e Rúben Boas/Bruno 
Faria, em K2 Infantis, todos atletas 
pertencentes ao Recreativo de Ge-
meses. Igualmente são dignos de re-
gisto os lugares do pódio alcançados 
por duas atletas da Associação Rio 
Neiva, nomeadamente o 3.0 lugar 

onato nacional da III. A Série 
A, que integra os dois clubes 
de Esposende, é constituída 
pelas seguintes equipas: ADE, 
Marinhas, Merelinense, Maria 
da Fonte, Santa Maria, Taipas, 
Melgacense, Ponte da Barca, 
Ronfe, Vianense e Bragança. 
Na 1.a jornada, os jogos em 
que participarão as formações 
concelhias são os seguintes: 
Ronfe - Esposende 
Merelinense - Marinhas 
Ao iniciar-se mais uma época 

desportiva, Farol de Esposende 
formula votos de sucesso às 
duas equipas que nos repre-
sentarão a nível nacional em 
futebol sénior. 

FUTEBOL JOVEM DE ÂMBITO 
NACIONAL- ÉPOCA 2012/2013 
O concelho de Esposende es-

tará representado, a nível na-
cional e mais uma vez, pelo F. 
C. de Marinas, que disputará 

alcançado por Erica Sá, em K1 Femi-
ninos, e o 3.° lugar de Cindy Rigor, 
em K1 Cadetes Femininos. Por sua 
vez, também merece destaque Da-
niel Brito, do Clube Náutico de Fão, 
ao obter um honroso 4.° lugar. Na 
categoria de Cadetes, enquanto o 
seu colega de equipa Oscar Silva se 
posicionou na 7.a posição. 

o campeonato nacional de ju-
niores C (Iniciados), integran-
do a Série A, constituída pelas 
seguintes equipas: Marinhas, 
Guimarães, Gil Vicente, Braga, 
Merelinense, Vizela, Vianense, 
Bragança, Barroselas, Santa 
Maria e Artur Rego. A prova 
terá início no dia 2 de setem-
bro próximo, com a realização 
da 1.a jornada, realizando-se 
a 2.8 no dia 5 desse mesmo 
mês e a 3.a terá lugar no dia 9 
de setembro. Eis os primeiros 
três jogos em que participará 
a equipa marinhense: 
Bragança - Marinhas 
Marinhas - Gil Vicente 
Vianense - Marinhas 

RESOLVIDO O IMPASSE DI-
RETIVO NA ADE 
Depois de várias reuniões 

de Assembleias Gerais, fi-
nalmente foi encontrado um 
sucessor para Ricardo Cruz, 

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 
PROMOVE MAIS UMA FESTA DO IDOSO, 
EM FÁTIMA 
A próxima festa do Idoso, promovida pela 

Fy.itarquia de Esposende, terá lugar no próximo 
dia 21 de Setembro, no Santuário de Nossa Se-
nhora de Fátima. As inscrições já se encontram 
abertas, a toda a comunidade sénior, e podem 
ser efectuadas até ao final do corrente mês, 
nas Juntas de freguesia do Concelho. 
Bastante apreciado pela comunidade idosa, 

o Santuário de Nossa Senhora de Fátima volta 
acolher mais uma Festa do Idoso. O programa 
integrará a celebração da Eucaristia, na Igreja 
da Santíssima Trindade, às 12h30, sendo pos-
teriormente realizado o habitual almoço-pique-
nique, também em Fátima, estando o regresso 
a casa previsto para as 17h30. 
As inscrições encontram-se abertas a toda a 

comunidade idosa, com idade igual ou superior 
a 65 anos de idade, a pessoas portadoras de 

na presidência da Direção da 
ADE. Com efeito, Ricardo Cruz 
sucedeu a Ricardo Cruz, que, 
após constituir a sua equi-
pa diretiva, aceitou propor-se 
para gerir os destinos do clu-
be por mais um ano, propos-
ta que foi aceite pelos sócios 
presentes na última reunião da 
Assembleia Geral, realizada no 
passado dia 27 de julho. Resta 
agora muito trabalho aos no-
vos e " repetentes" dirigentes, 
nomeadamente para constitu-
írem a equipa sénior e a ne-
cessária equipa técnica, pois, 
dentro de aproximadamente 
8 dias, terá lugar o primeiro 
jogo oficial, a contar para a I 
eliminatória da Taça de Portu-
gal. Será que há tempo, ou o 
jogo poderá ser adiado? Falta 
de comparência é que não fi-
caria nada bem. Espera-se que 
Ricardo Cruz consiga resolver 
este imbróglio em tempo útil. 

deficiência com autonomia, com idade superior 
a 35 anos, e utentes das Instituições Particu-
lares de Solidariedade Social com valência(s) 
para a terceira idade. Podem também partici-
par pessoas com idade inferior a 65 anos, ca-
sadas ou a viver em união de facto com idoso 
inscrito na iniciativa, bem como os filhos das 
pessoas idosas inscritas na iniciativa, porta-
dores de deficiência, independentemente da 
idade. Esta iniciativa insere-se nas políticas 
sociais que a Câmara Municipal de Esposende 
desenvolve para a terceira idade, designada-
mente no Programa "Conviver para Viver", cujo 
intuito é proporcionar um envelhecimento ativo 
da comunidade idosa. 
Como habitualmente, esta iniciativa conta 

com a colaboração da Santa Casa da Miseri-
córdia de Fão, dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende e de Fão e da Cruz Vermelha de Ma-
rinhas. 
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0 Rio Cavado oferece unta experiência ',laxante que permfte o 
desfrutar de uma paisagem única e a observatao do patrinaSnio - 

Natural e Cultural que caracterizam a reglào. No inicio do percurso, 
poderemos observar a pana ribeirinha da cidade de Esposende, a fox 

e o Forte de Saoloão Batista. 

Ao ~ VI. a pomo de O. Suis ', observaremos ouefia ribeirinha da Vila 

de Pio e uguirernas até à tatua do Lago, antigo local de 1.11.11Xm 
dos peregrinos a caminho de Santiago de Compostela, onde 
iniciaremos o percurso inversa. 
o embarcaçào «Paula, Raburnba. é um antigo salvaxvidas datado de 
1962, que prestou serviços ao Instituto de Socorros a Náufragos. 
Recuperada em 2001 pelo Forum Exposendense, esta embarbaÇào 

fornece-lhe toda a segurança econforto durante o percurso. 
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O Forum Esposendense no seu 23° aniversário 
Em Agosto de 1989 fundava-se, por 

escritura pública, a associação FORUM 
ESPOSENDENSE, cujo objectivo era 
contribuir para o engrandecimento só-
cio - cultural do concelho de Esposende. 
Na altura havia alguns "Velhos do Res-
telo" que, por não acreditarem, critica-
ram e apoucaram o projeto, alegando 
que estas iniciativas, em Esposende, 
são de curta duração. 
Estes vinte e três anos vieram de-

monstrar a esses "homens de pouca fé" 
que, afinal, em Esposende há HOMENS 
DE MUITA FÉ . Foram estes homens 
que, com uma tremenda capacidade de 
iniciativa, uma vontade férrea, um es-
pírito indomável e uma inquebrantável 
força empreendedora, conseguiram er-
guer aquilo que hoje representa a obra 
levada a efeito pelo FORUM ESPOSEN-
DENSE. 
O jornal FAROL DE ESPOSENDE que 

leva aos quatro cantos do mundo notí-
cias da nossa terra e das nossas gen-
tes. 
O projeto CATRAIA SANTA MARIA 

DOS ANJOS que tem representado 
condignamente, em vários pontos de 
Portugal e do estrangeiro, a nossa saga 
piscatória. Estamos em crer que, se 
não existisse a CATRAIA, as novas ge-
rações de esposendenses não fariam a 
mínima ideia de como ganhavam a vida 
- e muitas vezes a morte - os seus an-
tepassados. Mal alimentados, "galga-
vam" a remo milhas e milhas em busca 
do peixe que mal lhes matava a fome. 
Eram verdadeiros campeões olímpicos 
do remo, cujas medalhas foram quase 
sempre uma cruz em campa rasa. 
O edifício do SALVA-VIDAS, cons-

truído no princípio do século XX, sob 
patrocínio da Rainha D. Amélia, que 
foi, durante décadas, um notável "ex-
libris" de Esposende e que agora esta-
va a desfazer-se e a "cair de podre". 
Hoje, reconstruído, volta a marcar a 
sua presença imponente à beira- rio, 

para orgulho de todos nós. Foi preci-
samente no edifício do SALVA-VIDAS 
(habituei-me desde a minha infância 
a chamar-lhe assim) que no dia 20 de 
Julho passado se inaugurou com toda 
a solenidade o MUSEU MARÍTIMO DE 
ESPOSENDE. Como tive a oportunida-
de de então enfatizar, "a nossa geração 
seria indigna desses bravos lobos do 
mar, se não tivesse a arte e o engenho 
de perpetuar a sua memória ". Esta 
obra, como então referi, " perpetuará 
gerações passadas, será orgulho das 
gerações presentes e constituirá exem-
plo para as gerações vindouras". 
Durante a sua curta/longa vida de 

vinte e três anos, o FORUM ESPOSEN-
DENSE, além de ter levado a cabo a 
obra meritória que enunciámos, patro-
cinou um sem-número de iniciativas de 
carácter desportivo, cultural, etc.. Pa-
trocinou e editou várias obras de cariz 
histórico, sempre relacionadas com a 
saga marítima de Esposende. Ao lon-
go destes últimos vinte e três anos, o 
FORUM ESPOSENDENSE também viveu 
momentos de luto e de tristeza, por ter 
visto desaparecer alguns dos seus só-
cios fundadores, sendo de destacar o 
saudoso Armindo Duarte, *o Eng. Olivei-
ra Martins e mais recentemente o seu 
sócio no1 João de Freitas. 
No entanto, o FORUM ESPOSENDEN-

SE tem tido a sorte de ter no seu seio 
e ao seu leme ilustres figuras que eu 
acima apelidei de HOMENS DE MUITA 
FÉ. Além daqueles que, tendo parti-
do, nos deixaram saudade, temos fe-
lizmente, entre nós e ao leme do FO-
RUM ESPOSENDENSE uma Direcção de 
excelência que tem sabido congregar o 
apoio entusiástico de várias entidades 
quer privadas quer públicas dentre as 
quais seria injusto não destacar a Câ-
mara Municipal, na pessoa do seu Pre-
sidente. 
Oxalá a população do Concelho de 

Esposende saiba reconhecer e acari-

SEDE: Av. Valentim Ribeiro, 23 
4740-208 ESPOSENDE 

Tel. 253 969 230/3 
Fax 253 969 239 

POR MUITAS MUITAS VOLTAS• 
QUE A VIDA DÊ, ESTAMOS 
SEMPRE AO SEU LA 

nhar a meritória obra levada a cabo 
pelo FORUM ESPOSENDENSE e seja ca-
paz de gerar novos HOMENS DE MUITA 
FÉ com a vontade e o talento neces-
sários para continuar a obra construí-
da ao longo destes últimos vinte e três 

anos. 
PARABÉNS E VOTOS DE LONGA VIDA 

AO FORUM ESPOSENDENSE 

António Miquelino, 
Presidente da Assembleia Geral 

• 
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Canana de Attividadet ~ aos 
Farten Esposendense, Unes.. 141. 
Av.Arantes cle0i6eira- Esposeede 

OPERADOR MARDIMO-TURÍS11C0 

OBSERVE O PATRIMÓNIO: 

CALENDÁRIO DE SAÍDAS 

1ULHO 

26 1 09:00 
27 1 0900 

28 1 09:30 
29 1 10:30 

30 1 11:30 

31 1 12:00 

AGOSTO 
1 1 13:30 

2 1 14:00 
3 1 14:30 

4 1 15:30 
5 1 16:30 

6 1 16:30 
7 1 17:00 

8 1 18:00 

9 1 09:00 
10 1 09:00 

1.1 1 09:30 
12 1 1000 

13 

14 

15 

16 
17 

18 
19 

20 
21 
22 

23 

24 

25 
26 

27 

28 

29 
30 
31 

11:00 

12:00 

1230 
13:30 

14:00 

14:30 
1500 
15:30 

16:30 

1700 

18:00 

0900 
09:00 

09:00 

1000 
1100 
13:30 
1400 
14:00 

SETEMBRO 

1 1 14:30 
2 1 15:00 

3 1 1530 

4 1 16:00 
5 1 17:00 
6 17:30 
7 1 1800 

8 1 09:00 

9 1 09:00 
10 1 09:30 
111 10:30 

12 1 11:30 

13 1 12:00 
14 1 13:30 

15 1 14.00 

16 1 14:00 

III DM 
NO MORAS 

PASSEIOS FLUVIAIS NO RIO CÁVADO 
aPATRÃO RABUMBAii ANTIGA EMRARCAÇÃO SALVA-VIDAS 

263 964 336 / 966 342 393 / 964 013 133 
Embarque Caís da Estagio de burros a Náufragos 

Tempo estimado do percurso: lh15 

PREÇOS: 
Adultos: 10,00 
Crianças (6 aos 10 anos) — 5,00C 
Crianças (até aos 5 anos) - grátis 

. saídas limitadas a um máximo de 12 participantes 

. Os participantes devem comparecer no cais da 
BIT, 15 minutos antes da hora de embarque 

.0s participantes embarcam por ordem de 
MarCacio eiou de chegada ao cais 

bua, ~M.me. uNpeaoakula. 
o e o o MA am0.20. bua.. 

ISPOSEPOU,SE untobanto 509 »Ma 

1~U n• 169/2011 Raiamo de Parlup! 

SIRIUS 
S. !çQ pusR* ,o £ L 

RUAS. MIGUEL, 17 4740 — 141 APULIfik.. ES 
TELF.-:253 981 405 FAX.: 253 983 953 


